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HOJE HA
O Dia Internacional cla l\[u-lher foi assinalado

na Guiné-Bissau com comícios e palestras. N¿r ca-
pital a data foi marcada com sóries clc pa-
Iestras, e no inte'r'ior r,ários comícios assinalaram
a clata.

As comemoraçies da data este ano eoincidem
com o fim dc clecérrio da Mulher proclamado
pela }.Iaçõcs Unidas.

(Ver centrais)

CCNFLITOS FRCNTEIRIÇOS CHECAM AO FIM

GUilNE.BISSAU SOBTAKRV E SEIIEGA1

RESOI,WËM [[EI6ISS ffiA UIA DO DIÁTOGO

ÐlA l$¡T[RNÀCI0NA[ DA.MUIHFR

COMËMORADO EM TTDO FAIS

ltsNn'fAN.ÁilO NACION^L C PREçO - U,gO lEtr)!

SECBETARIA DE ESTADO DA I¡IFORI\àAçÃO

MORREU CONSTANTIN TCHERNEIIKO

GORtsATCHEV ELEITC SECRETARIO-GERAL DC PCUS

Ao reafirmar, na GuirÉ-Conakry, juntamente com o Presidente Lansana Öonté, a aceitação da sentença do Tribunal Arbitral Internacional de Haia
sobre o conflito fronteiriço marítimo entre os clois paíscs, e ao subscrevei, ontern à tarde, com o Presidente Abdou Diouf, do Senegal, um compromisso
que entrega a solução de iclêntico litígio a um outro-Tribunal Arbitral, a re¡¡nir crn Genebra, o Camarada Presidente João Bernardo Vieira alcançou um
resultado histórico no clesenvolvimenio clas boas e esfreitas relações que desde s?mpre existiram cntre a Guiné-Bissau e os povos das Repúblicas da
Guiné e do Senegal, ¡o cliálogo fratcrnal e na paz gue deve ser apanágio das relações entre povos irmãos. (Ver Centrais e pág. 6)

SUPTIMEItTO

DESPONTIVO

PAULOCORREIA
NO BRASIL

IAFAI CAMARA
NO IRAO

As cerimónias fú-
nebres de Constantin
Tchernenko, ex-Pre-
sidente da URSS de-
correrão hoje crn
Moscovo. O elogio
fúrnebre será feito
por lllilkrail Gorbat-
chev, eleito ontem
novo Secretárlo-Ge-
ral do Partido Comu-
nista da União So-
viética.

Tchernenko falecc-
râ no dorningo pelas
1.9,20 horas TMG em
Moscovo, depoiii de
uma grave doença,

Lícleres de vários
países d.o mundo es-
ta,rão presentes nas
exéquias. O PAIGC
será representado
pelos camaradas
Vasco Cabral e Car-
rnem Pereira.

Além de um tele-
grama de condolên-
cias enviaclo ao Co-

mité Central do P.C.
U.S. foi decretado no
país dois dias de lu-

to nacional que ter-
mina hoje. (Ver mais
notícias na pág. 8)
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Regiões Refliões 

Tombali 
UDEMU quer controlo de preços 

.-~. 

O controlo d! preços 
dos produtos e a criação 
de campos agricolas na 
região são algumas das 
decisões da I Conferên 
cia regional da União 
Democrática das Mulhe 
res de Tombali que ter 
minou na quinta-feira 
passada em Catió. 

Os delegados à . confc 
rência constataram que 
a falta de transportes 
dificulta as actividades 

da U D E M U na re 
gião tendo f o r m u 
lado um p e d i d o ã 
Comissão Nacional no 
sentido de esta encontrar 
uma solução para a ques 
tão. Na cerimónia de en 
cerramento, o Presidenta 
do Comité do Partido e 
Estado da Reg.ão, carna 
rada Jaime Coutinho 
Sampa, disée perante os 

' 60 delegados, que «as 
mulheres demonstraram 

mais urna vez que estão 
empenhadas na linha 
política do PAIGC>>. 
Por seu turno, a carna 

rada Constância Alves, 
delegada da CN para a 
região de Tombali, su, 
blinhou a «necessidade 
de as mulheres da nossa 
t'-'rra se unirem em torno 
da UDEMU, como forma 
de fortalecerem a uni 
dade nacional da erga 
nização». 

Mansabá 

Debate sobre qoei1Dadas 
.A...s queimadas nas 

matas e os preparativos 
para as comemorações 
do 8. de Março (Dia In 
ternacional da Mulher), 
foram temas abordados 
numa reunião realizada 

. terça-feira, no sector .de 
Mansabá, na sede do 
Partido daquela área, 
soube-se da ANG. 

A reunião, presidida 
pelo camarada António 
Barbosa, secretário para 
a Organização do Parti 
do no sector de Mansa 
bá, debruçou-se sobre 
questões relacionadas 
com a cobrança da quo 
ta do Partido, contando 
com a presença dos 
membros dos comités do 
Partido daquela locali 
dade e das secções que 
compõem o sector. 

Outras informações 
provenientes daquele 
sector dão conta, que o 
presidente do Comité do 
Partido e Estado do sec- 

.A concretização da 
primeira fase do pro 
j ecto da fábrica de fa 
rinha de mandioca em 
Capé, Leste do País, foi 
motivo da deslocação a 
essa zona do Ministro 
da Coordenação Econó 
mica Plano e Coopera 
ção Internacional, Bar- 

tor de Mansabá, Jorge 
Barry, deslocou-se se 
gunda-feira às tabancas 
vizinhas do mesmo, pa 
ra uma visita _de contac 
tos com as populações e 
de encontrar a forma 
mais viável de, lhes 
prestar ajuda, no que se 
refere à reconstrução 
do clube juvenil no sec 
tor. 
} 

ASSEMBLEIA 
DAJAAC 
DE MANSABA, 

O camarada Nhalin 
Sanó, foi eleito primei 
ro secretário da JAAC 
do sector de Mansabá, 
durante uma assembleia 
de base efectuada sexta 
-feira, naquela locali 
dade. 

Na assembleia, presi 
dida pelo camarada Ar 
mando João da Silva, 
membro do Conselho 
Central da JAAC e pre- 

tolomeu Simões Pereí 
~;a. 
O ministro Simões 

Pereira, que se fazia 
acompanhar do presi 
dente do «Brasil Mar 
keting Internacional» 
(BMI), organismo fi 
nanciador da fábrica, 
reuniu-se em Capé com 

sidente da verificação e 
controlo da mesma, foi 
apresentado o relatório 
das actividades desen 
volvidas pelo secreta 
riado, durante o ano 
transacto. 

Após a leitura do re 
latório, os participantes 
consideraram insufici 
ente os trabálhos feitos 
pelo secretariado, o que 
levou à eleição de um 
novo órgão executivo e 
os seus membros, se 
gundo recomendações 
emanadas no decurso 
da última reunião do 
Conselho Regional da 
quela organização juve 
nil, realizada em Feve 
reiro último, na cidade 
de Farim. 

Assistiram àquela as 
sembleia, o camarada 
Jorge César Barry, che 
fe do executivo secto 
rial e vários membros 
do Partido e Estado de 
Mansabá. 

Fá:b1.1ica de f a••inba 
de 1nandioca eID Capé 

Carlos Alberto Barbosa, 
Armando Ramos e An 
tónio da Silva Montei 
ro, sócios do ref erído 
puojecto. 

Integrava ainda ~ de• 
legação a advogada Ve 
ra Tilde de Castro Pin 
to, acessora jurídica do 
BMI. 

:::::::::::::::::::::_-----------·---------------------------------- 
Incêndio em lime 
mata uma cri.onça 
e destrói 47 casos 
Uma criança ficou 

carbonizada, 4 7 casas, 
duas hortas, duas es 
colas primárias e dois 
semi-internatos fo 
nam ccmpletamente 
destruídas por um 
violento incêndio que 
devastou seganda- 

, -Ieira a tabanca de 
Xime, sector de Bam 
badinca, informou a 
ANG. 

Igualmente, a mai 
or parte da popu 
lação de Xime ficou 
privada dos seus ha 
veres arrecadados na 
última colheita de- 

vido ao incêndio, que 
provocou também a 
morte de um número 
considerável de ani 
mais. 

Apenas três das 50 
casas daquela taban 
ca não foram atingi 
das pelo fogo. 

Segundo autorida 
des da região de Bafa 
tá, a catástrofe foi 
provocada pelo alas 
tramento do fogo da 
mata para a tabanca, 
agravada pelo intenso 
vento que soprava 
na :zona. 

Na fronteira de Cacheu: Exigido rigor ■o combale 
esptculaçõo e fuga de produtos ' a 

(Do nosso enviado e3- 
pecial). O camarada Ma 
nuel N andigna, presi- 
dente do Comité do Par 
tido e Estado da região 
de Cacheu, terminou se 
gunda-feira a sua visi 
ta de trabalho, no qua 
dro de contactos parti 
dárias e estatais, em 
preendida aos sectores 
fronteiriços da referida 
região, nomeadamente 
Ingoré, Bigene, Seden, 
gal, Campada e São Do 
mingos. 

Manuel Nandígna, 
durante a sua estada de 
cinco dias naquela zo 
na (onde teve algumas 

sessões de trabalho com 
responsáveis do Partido 
e Estado), reuniu-se 
com as populações jun 
to das quais se inteirou 
dos vários problemas li 
gados a vida das mes 
mas. 

Questões pertinentes 
relacionadas. com o con 
trole das fronteiras 
(tendo em conta a cons 
tante fuga de produtos 
para países vizinhos), 
bem como a circulação 
do franco CF A nas re 
feridas áreas, concreta 
mente no sector de São 
Domingos, constituiram 

algumas das preocupa 
ções manifestadas pelas 
populações. 

Problemas ligadas 
com a saúde, transpor 
tes, reparação de estra 
das e circulação de gé 
neros alimentícios en 
tre outros não deixaram 
de preencher o centro 
reflexão dos interveni 
entes nas várias reu 
niões. 

Em contrapartida, 
Manuel Nandigna, ao 
condenar o acto indese 
jável da circulação da 
quela moeda no nosso 

território, assegurou 
irem ser tomadas me- 
didas duras contra os 
seus agentes. 

Foi referido ao res 
ponsável que em São 
Domingos é difícil en 
contrar produtos, como 
peixe, galinhas entre 
outras, sem francos 
CFA. 

Nesta. visita, aquele 
membro do Partido foi 
acompanhado pelo ca 
marada Sérgio Horácio 
Pereira, Secretário para 
a Organização do Par 
tido na região visitada. ------------------------------- _, ., _ 
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Puulo Gorrelo os¡irte
lnuestlduro de Tuncreüo lufui Gumurú no trfio

O PrÌmeiro Vice-
-Presidente do Co¡'t-
selho de Estado e lVli-
nistro de Estado da
Justiça e Poder Lo-
cal, camarada Paulo
Correia, partiu se-
gunda-feira para o
Brasii para assistir as
cerimónias da posse
do novo presidente
Tancredo Neves.

Paulo Correia é
portador deuma
mensagem do Presi-
dente do Conselho de
Estado, camaracia
João Bernardo Viei-
ra, para seu homóIo-

O estudo do desenvol-
vimento integrado do
sector daspescascÌa
Guiné-Bissau vai set
negociada com o conse-
tho da direcção do Fun-
do do Koweit para o
Desenvolvimento Ara-
be, declarou Luís Oli-
veira Sanca, Secretário
de Estado das Pescas,

momentos antes da sua
partida, sábado, para
aquele país A.rabe.

oÉ necessário que os
paÍses apoiem a conti-
nuação da Organização
das Nações Unidas Pa-
ra a Educação, Ciência

e Cultura (UNESCO) e

que a mesma reconhe-

ça a necessidade de

transformação no seu

seio,' - afirmou Mário
Cabral, rninistro do Co-

mércio e Turismo que

'regressou segunda-fei-
ra a Bissau, Proceden-
te de Addis-Abeba.

O ministro da Saúde
Pública, camarade AIe-
xandre Nunes Correia
regressoir quarta-feira
a Bissau, depois de se

ter deslocado ao Mali,
Cuba, Itália e LÍbia.

No lr{ali, Alexandre
Nunes Correia tomou
parte nos trabalhos da
5.a reunião de concerta-
ção dos ministros da
Saúde Pública dos
paises ribeirinhos do rio
Senegal.

Em Cuba, o titular da
pasta da Saúde Pública
participou na reunião
da Comissão Mista gui-
neo-cubana no decurso
da qual fora,rn assinados
vários acordos de coope-

Eo brasileiro cujo
ieor não foi revelado
presumindo-se tratar
'das 

relações de ami-
zade e ccoPeração
existentes entre os
ddis países.

Esta visita consti-
tuirá ainda, na opi-
nião do dirigente gui-
neense, uma excelen-
te ocasião para que as
duas administrações
discutam as relações
de cooperação que ii-
ganr os dois paÍses'
entre as quais os as-
suntos qLle ficaram
pendentes na visita

Luís Sanca acrescen-
tou que oo estudo cons-
titui uma condição -sine
QUit flofi>> para que o
Fundo do i(orveit finan-
cie os projectos do sec-
tor das pescas aPresen-
tados na \{esa Redoncia
de Lisboa-.

Na sua escala em Lis-
boa, o titular da Pasta
das Pescas vai estabele-
cer contactos com .9s

autoridades porlugue-

do Chefe de Estado
guineense ao Brasil
em Junho do ano
passado.

fazem parte da de-
legação guineense, os
camaradas Bartolo-
meu Simões Pereira,
Ministro da Coorde-
nação Económica,
Plano e Cooperação
Internacional e Hilia
Barber, Directora
do Departamento da
^Á.sia e Arnérica Lati-
na do Ministério dos
Negócios Estrangei-
ros.

sas, em particular conr
Eduardo Ambar, secre-
tário de Estado da Coo-
peração, para desblo-
queamento do financia-
mento para a construçáo
do novo edifÍcio da Se-
cretaria de Estado das
Pescas.

As obras deste edifí-

O camarada lafai
Camará segundo
Vice-Presidente do
Conselho de Estado e
Ministro de Estado
das Forças Armadas,
deixou o país sábado
com destino à Irão

. onde efectuará um.a
visita de trabalho no
quadro das relações
de amizade e coope-
ração entre os nossos
dois países.

A guerra que opõe
aquele pais ao Iraque
constitui uns dos

principais objectivos
da visita do camarada
Iafai Camará.

A delegação guine-
ense procurará, rnais
uma vez, manilestar
aos autoridades ira-
nianas o desejo do
nosso país de ver re-
solvido o conflito fra-
tricida entre aqueles
dois paises árabes.

A cooperação bila-
teral entre o nosso
país e Irão serå outro
assunto a ser aborda-

do pelo Ministro de
Estado das Forças Ar-
madas durante a sua
visita.

A delegação gover-
namental é integrada
pelos camaradas Pio
Correia, Secretário de
Estado dos Recursos
Naturais, e Lassana
Turé, chefe do De-
partanrento da Afri-
cu, Ásia,eOceania
do Ministério dos
Negócios Estrangei-
ros.

]'

Pescas: Koweit vui finoncior desenvolvimento integrodo

Estado das Pescas Por-
tuguesa (financiador),
Empresa Soares da Cos-
taeaparteguineense.

Iúlio
visita

Semedo
Portugatr

cio,
inicia

que
das

haviam sido,
estão suspen-

LuÍs Sanca é acompa-
nhado nesta missäo por
Paul Turpin e Alcina
Barbosa, respectiva-
mente, responsável das
relações internacionais
das Pescas e chefe do
Gabinete de Estudos,
Planeamento e Fornra-
ção.

O ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros,
Júlio Semedo partiu
segunda-feira para
Portugal para uma
visita de três dias a
convite do seu homó-
logo português Jai-
me Gama.

Júlio Semedo é
portador de uma
mensagem do Chefe
de Estado Guineense,
Nino Vieira, para o
seu homólogo portu-
guês, António Rama-
Iho Eanes cujo teor
não foi revelado, pre-
sumindo-se tratar das
relações de amizade
e cooperação que os
dois governos desen-
volvem há longo
te,rnpo.

Ontem, o chefe da
diplomacia guineen-
se teve conversações
com Jaime Gama, no
Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros on-
de foram abordadas
questões sobre a nos-
sa cooperação bila-
teral e ainda os pro-

blemes mais canden-
tes da actualidade
politica internacio-
nal, em particiilai:,
af ricanos. Timor
Leste foi outro tema
largamente diseutido
entre os dois riiplo-
matas.

Júlio Semedo foi
ainda receirido, no
mesmo clia, no Palá-
cio de São Bento, pe-
1o Primeiro-Ministro,
Mário Soares s visi-
tou a Fundação Ca-
louste Gulbeniiian.

Iloje, o titr-rlar da
pasta dos Negócios
Estrangeiros seráì re-
cebido peìo Presiclen-
te da República Por-
tuguesa e visitará as
instalações do Instí-
tuto de Invcstigação
Científica e Tropical.

A visita de Júlio
Semedo à Portugal é
feita em retribuição
à do seu homólogo
português Jaime Ga-
ma efectuada a Gui-
né-Bissau em Janei-
ro de 1984.

sp.s porque o contrato da
empreitada não foi assi-
nado pela Secretaria de

J

E

Mório Cobrol no regresso de Add¡s-Abebo

preGiro opoior conl¡ffiurçõo du UI|ESGO
O titular da Pasta clo

Turismo que represen-
tou a Cuiné-Bissau na
conferência ministerial
preparalória da Próxi-
ma cimeira dos Chefes
de Estado da Organiza-
ção da Unidade Africa-
na (OUA) que terrninou
os seus trabalhos
quarta-feira na caPi-
tal etíope, sublinhou
que a UNESCO tent
sido alvo de críticas Por
parte de alguns Países
ocidentais que a acusam
de estar a scr mal

orientada por Mathar
M'Bow, actual director
da organização.

Tal como a Guiné-
-Bissau, os países em
vias de desenvolvimen-
to, maioritários na U.N.
E.S.C.O., condenaram
estas acusações e abor-
daram com realismo e

justeza'as guestões da

educação, ciência e cul-
tura no Mundo.

*A UNBSCO - disse

- Mário Cabral - tem
a função de defender
a paz e o progresso, a
corneçar na alfabetiza-
ção, passando pela in-
formação e cultura in-
tegral por isso ..admito
que esta organização
internacional tem ne-
cessidade de se adaplar
a nova vida, sintoma
de que padecem, na ge-
neralidade, as organi-

zações internacionais*.

Ministro do 5
regressq qo

oúde
P

t

Gr5
ração, e foi Portador de
uma mensagem do Pre-
sidente guineense, João
Bernardo Vieira, ao seu
homólogo cubano, Fi-
del. Castro.

Em ltária, Nunes Cor-
reia reuniu-se com os
responsáveis do Minis-
tério da Cooperação Pa-
ra analizar as ajudas
que este paÍs, pode
eonceder a .Guiné-Bis-
sau. )

Na Líbia, o ministro
foi portador de uma
rnensagem pessoal do
Presidente João Bernar-
do Vieira, para o seu
homólogo líbio, Muamar
Bl Kadhaffi.

Mu¡¡ú Dius¡¡ Pgrliclpu _ 
no feunifiCI

do¡ mini¡tio¡ olricsnos da lnformuçfro
O camarada Mussá

Djassi, ministro da In-
formação e Telecomu-
nicações particiPa de

27 a 30 de Março, na

capital etíoppe (Addis-

-Abeba), na Conferência

dos Ministros Alricanos,

da Informação.

A Conferência deve-

rá debater os proble-

mas da Informação e

Comunicação a nível do

continente africano, a
cooperação afro-árabe

no domínio da 'Comu-
nicação Social e ques-

tões relativas à Pana-
(Agência Panafricana de
Informação) cujo Con-

selho Inter-Governa-
mental e Director-Ge-
ral serão eleitos no de-

curso desta reunião.

Os ministros africa-,

nos da Informação fa-

rão igualmente uma

análise sucinta sobre o

tema..A.{fricaeaNo-
va Ordem Internacional

da Informação e da Co-
municação".

Por seu turno, o Se-
cretário de Estado da
Informação, camarada
Agnelo Augusto Regal-
la representará Guine-
-Bissau na reunião dos

¡ninistros da Informa-

ção dos cinco Países
africanos de exPressão

oficial portuguesa que

terá lugar em MaPuto
(República Popular de
Moçambique) de 19 a
23 deste mês.

Estes assuntos foram

abordados numa audi-
ência que o camarada
Presidente João Ber-
nardo Vicira concedeu
segunda-feira ao rninis-
tro da Inlormação , e
Telecomunicações, Mus-
sá Djassi.

O camarada ministro
inforrnou igualmente s
Presiciente do Conselho
de Estado das ¡ledidas
que se tôm vindo a to-
mar referentes à rees-
Comunicação Social no
truturação do sector da
paÍs.
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Reportogem

Ccmcrodo Presidente no I

Expre$$ão de maturidar
o acrrrdo stlhre a frontr

Os Presidentes Nino
Vieira da Guiné-Bissau
e Lansana Conté da
Guiné-Conakry regozi-
jaram-se pela resolução
pacifica do litígio de
fronteiras marítimas
gue opunha os dois paí-
6es e decidiram pros-
seguir ern conjunto os
trabalhos de prospec-
ção petrolÍfera na an-
tiga zona em contencio-
so, hoje pertença da
Guiné-Bissau.

No comunicado eon-
Junto assinado no ter-
mo da visita de amiza-

de e de trabalho que o
camarada Presidente
João Bernardo Vieira
efectuou no dia ? do
corrente a Kamsar (Re-
púbìica da Guiné) foi
claramente realçado que
o conflito sobre a de-
limitação das fronteiras
marítimas entre os dois
paÍses foi criado pelos
dois regimes anterio-
res.

Os dois estadistas
constara¡n , nesta base,
que não podem existin
mais motivos de divi-
sãoreacentuaramane-

que não é litígio ne-
nhurr.r na nossa opi-
nião".

O can'^arada Presiden-
te sublinhou ainda que
<o que quer que exista
nessa zona, seja que ri-
queza fôr, não foi o ho-
mem que lá a pôs, foi
Ðeus que no-lo legou,
portanto, que sirva cs
dois países irmãos".

O que fôr constatado
pela empresa cono exis-
tindo nessa zona, o Pre-
sidente do Conselho de
Estado é da opinião que
os dois governos dèvem
estudar a melhor forma
da sua exploração no in-
teresse dos doia povos,
<COñO SempreÞ.

Nino Vieira recordos
na sua intervençåo, que
os dois países herdaram
uma situação crítica.
Aliás frisou que certa
Imprensa internacional
o havia acusado de que
a sua tomada do poder
¡ 14 de Novembro de
1980 tinha origem em
instigações feitas pelo
Presidente Sekou Touré
para que a questão das
fronteiras não fosse dis-
cutida

Segundo l{ino Vieira,
essa situação era falsa.
Por isso, é que se ence-

cessidade de se multi-
plicarem contactos e
encontros de trabalho
entre dirigentes e técni-
cos dos diferentes de-
partamentos dos dois
países.

Durante a visita, os
Chefes de Estado man-
tiveram conversações,
no decurso das quais
abordararn questões re-
ferentes à cooperação
bilateral, internacional
e e.m particular aos
problemas que o con-
tinente africano en-
frenta actualmente.

Jaram vários contactbs
para se discutir o assun-
to e para que os dois
povos pudessem viver
em paz, na amizade e
na fraternidade.

É a partir destes con-
tactos, recorda o Presi-
dente Bernardo Vieira,
que se chegou a acordo
no sentido de se recor-
rer ao Tribunal Interna-
cional de Haia ..para
que ss dois povos sou-
bessem que não existe

Na reunião alargada
às respectivas delega-
ções, Nino Vieira e
Lansana Conté recorda-
ram uma vez mais as
relações excelentes que
existem entre os seus
países irrnãos, povos e
governos e. re¡firma-
râ¡1rì â sua fir.me vonta-
de de dinamizar com in-
teresse a cooperaçio bi-
lateral.

Os dois estadist:s
sublinharam, igualmen-
te, gue a forma pacÍ-
fica a que chogaram no
contencioso quê os opu-
nha deve inspirar a re-
soluqão de idênticos
problemas que se regi.s-
tam ao nível da sub-

'rcgião efricana, oncle
os dois países estão in-
seridos, e da .Africa ene

gera), insistiram na ne-
cessidade de reforçar
as suas relações e de
criar as bases para

uma exploração r:.cio-
nal dos recursos natu-
rais da zona no interes-
se dos dois povos.

Vielra e Conté reco-
nheceram a necessi.da-
de da reactivação da
grande Comissão Mista
de Cooperaçåo e dl
aplicação dos instru-
mentos da cooperação
adoptados peios dois
países corn o objectivo
de dinamizar as trocas
nos diversos domínios.

No final das conver-
pações, que revelaram
uma profundr conver-
gência de , pontos de
úista sobre as questões
abordadas, Nino Vjeira
convidou Lansana Con-

em
té a visitar oficialmen-
te a República da Gui-
né-Bissau.

O Governo gulneense
de Conakry, sensivel a
este gesto de amizade
e fraternidade, acolheu
favoravelmente o con-
vite, cuja data será ui-
teriormente fixada de
comum acordo.

TIRAR PROVEITO
DOS RECURSOS

O eneontro de Kan-
gar demonstra ao mun-
do a maturidade, a
consciência e a posição
política dos dois paÍses
na luta pela paz e en-
tendimento entre povos

derá permitir que vire-
mos as costas um ao ou-
tro e entrar em confli-
to", salientou Lansana
Conté.

O Chefe de Estado
guineense criticou os
dois regimes anteriorcs
que não souberam dis-
cutir echegar a unt
acoædo sobre o proble-
ma das fronteiras.
..Herdámo-lo e fomos
obrigados a deixar se-
guir o curso dos acon:
tecimentos-, precisou.

Agora que o julga-
mento foi feito, agora
que os dois Presidentes
tomaram conhecimento
da decisão do tribunal
arbitral ..devemos en-
tão tudo fazer para que
o julgamento dos nossos
povos seja agora o que

oOs dois pcíses voo prospector o petrôleo

'''Lansana Conté : {Þ

N¡no V¡eiro:

Ilão há veneerlor Enem weneiilo

conflito entre a Guiné-
-Bissau e a Guiné-Co-
nakryr'.

O camarada Presi-
dente salientou, iguai-
mente, que esta visita a
Kamsar situa-se no qua-
dro da cooperação bila-
teral, da amizade, da
necessidade de concer-
tações regulares mas
particularmente para
debater problemas que
se referem aos dois
países.

..O caso está encerra-
do", declarou o Presr-
dente Lansana Conté
referindo-se à intencão
do seu país quando ao
veredicto a que chegou
o Tribunal Internacio-
nal cie Haia sobre o litÍ-
gio de fronteiras mari-
timas com a Guiné-Bis-
sau.

Conté disse em Kam-
sar ser agora preciso fa-
zer com que os técnicos
dos dois países traba-
lhem e quando ¡e atin-
girem os bens que se
cncontram no subsolc
para servirem os povos
das duas guinés ..pode-
remos dizcr que a nos-
sa missão está cumf:i-
dat".

...{ questão agora é
encontrá-los, estamos
condenados a encontrá-
-.los para que a gitua-
ção seja definitivamen-
te saneada" precisou o
Presidente da Repúbli-
ca da Guiné acrescen-
tando que <se tivermos
que falar deles será ape-
nas para explorá-los
efeotivamente, pois as
discussões cle nada ser-
vem se não se chega-
rem a conclusões viá-
veis".

O Presidente anfi-
trião indioou, igualmen-
te, que a Guiné-Bissau
e a Guiné-Conakry não
podem, sejam quais fo-
rem as circunstâncias,
ter um conflito. ..Repre-
sentamos um povo que
sempre viveu de mãos
dadas, daí que nenhu-
ma animosidade, ne-
nhuma dificuldade po-

O reeurso a um tribu-
nal internacional para
a resolução do conflito
de fronteiias marítimas
que opunha a Guiné-
-Bissar¡ à Guiné-Cona-
kry foi, nas palavras de
Nino Vieira dirigidas ao
seu homólogo Lansana
Conté, uma tentativa
de encontrar soluções
para uma situação cria-
da por aqueles que os
precederam.

O Presidente Nino
Vieira que discursou na
sessão de abertura das
conversações com o
Chefe de Estado guine-
ense que tiverarn lugar
no passado dia ? em
Kamsar (República da
Guiné) disse que na
Guiné-I$ssau con¡ide-
ra-se que neste caso
*não houve nom vence-
dor nem,vencido..

Daí que Nino Vieira
tenha concordado que
a empresa que já tinha
iniciado trabalhos na
dita zona, sob contrato
de Conakry, venha a
contactar as autoridades
de Bissau <para estu-
darmos a maneira como
os dois governos podcm
agora colaborar e coope-
rar na zona outrora con-
siderada em litígio mas
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Em todo o mundo, o
dia B de Março é consa-
grado à solidariedade
para com as mulheres,
11Ð. sua luta pela emanci-
pação e iguaidade social.

Na Guiné-Bissau, a
data é amplamente assi-
nalada com manifesta-
ções em que não só par-
ticipam mulheres como
também homens.
Homens cuja expe-
riência da luta li-
bertadora dirigida pelo
PAIGC, fez entender
que o desenvolvimento
da Guiné-Bissau terá
que assentar numa par-
ticipação conjunta e em
pé de igualdade dos ho-
mens e das mulheres
guineenses.

A1iás, as comemora-
ções do Dia Internacio-
nal das Mulheres não se
cingiram unicamente a
este dia. As mulheres cla
nossa terra'assinalaram
o evento durante toda a
semana passada.

lidade na tarefa de que-
brar todas estas barrei-
ras ao lado do homem",
defendeu no dia 7 a em-
baixatriz da Palestina
em Biss,au, durante a
última palestra alusiva
ao Dia Internacional da
Mulher.

Por .seu turno, no
abordar o tema da Pa-
lestra sobre o perigo da
guerla nuclear, a embai-
xatriz da República De-
mocrática Alemã asse-
gurou que antes da Pri-
meira Guerra Mundial,
as mulheres ergueram a.

sua voz contra a guerra.
Foi a comunista alemã,
Clara Zetkin que f.ez a
proposta de se criar um
dia internacional das
mulheres para aclarar a
irnportância e o papel da
mulher, e para alcançar
os direitos iguais entre o
homemeamulhereso-
bretudo para unir as
mulheres do mundo na
luta pela paz contra o
armamento, o militaris-

p
aparelho de Estado, há
que reforçar a presença
da mulher através do
reconhecimento da sua
eapacidade de aí estar
presente, o que somente
é possível mediante um
empenhamento sério da
mulher no processo.

Para eneerrar esse a'e-
to de grande envergadu-
ra na vida das mulheres
guineenses falou Fidélis
Cabral D'Almada, mi-
nistro da Educação, Cui-
tura e Desportos, que
não esqueceu de realçar
a grande luta desenca-
deada, e que continua a
ser travada, pelas mu-
lheres, pela justiça e em
particular contra a
guerra nuclear.

t

CTCEN CEI,FRRA t DE
MARçO EM BUBAQUE
I

Os trabalhadores da
Companhia Inrlustrial
de Cervejas e RefrÍge-

OD io lnternocionol du Mulher

comemor0do em todo o
t

Is0

I po¡ít¡ $a

ra marítima

Í'lñ

onjunto no ontigo zonQ em

gum s horas que e

tuou à Repúbiica
þuiné. \

Nino Vieira
da visita de al-

fec-
da

Nino Vieira earaete-
rizou esta visita corno
um rnlrco da compre-
ensão e Ca amizade ¡á
cxistenteshá longos
anos entre os dois Po-
vos e governos.

A concluir, o Presi-
dente do Conselho de
Estado, João Bernardo
Vieira, saiiento',t que é
precisc ..tirar proveilo
dos recurscs natur-.is
dos dois países que po-
derão servir no futuro
em benefício dos ciois
povos irmãos".

Aeompanha.ram o ea-
marada Pres:.dente nes-
ta deslocação cs camâ-
rad¿r-; ministros dl Edu-
cação, Fidéiis Cabral

Para além da expio-
ração em comum dos
recursos que possam
existir na antiga zona
em l:tÍgio, Lansana Con-
té apelou ao desenvoÌ-
vimento da cooperação
e à multiplicação de
contactos de moCo a
evitar bootos.

Dirigindo-se a Nino
Vieira, inciicou que <<se

cacla um Ce nós se fe-
cirar no seu pais e não
houver contactos dare-
mos lugar a boatos mas,
se cstivermos juntos os
inimigos tbrão que pro-
curar outras paragensÈ.

Se houver outros pro-
blemas, o Presidente Ca
Guiné-Conakry prefere
que seja resolvido entre
os dois governos, sen't

d'Almada, da Seguran-
ça Nacional, José Pe-
reira. e dos Negócios
Estrangeiros, Júlio Se-
rnedo, os secretários de
Estado da Cultura e
Desportos, João da Sil-
va e clos Recurscs Natu-
rais, Pio Correia,

A parte guineense de
Conakry ås conversa-
ções era compo:ta pe-
los Ministros Faciné
Touré, dos Negócios
Esirangeiros e Jean
Traoré, do Plano e dos
Re:ursos Naturais, o
secretário de Estado da
Defesa, Onsmane Sow
e o governldor da Pro-
víncil de Boké, Kebek
Mohamed Oumar.

Após uma aniilise
profunde do chamado
þontencioso que hou-
Ve nas fronteiras dos
dois E¡tados, e q:le Pc-
ralizou praticamente o
desenvolvimento das
relações entre a Guiné-
-Bissau e a Guiné-Co-
'nakry, o camarada Pre-
sidente precisou ser a
sua solução <<um exenl-
plo para os países em
vias de desenvoivir,rcu-
to, em particular africa-
.hos, no sentido de resci-
Terem cs selts conflitos
þor via P-'.cÍfica"'

formos aplicar*, afir-
mou ainda Conté.

Lembrou que os Po-
vos guineense de Bissau
e de Conakry são atnr-
gos, por isso devem en-
contrar soluções ao seu
nível. Os jornais disse-
ran'ì. o que quiseram, os
países a.lirrnaram o que
quiseram mas. para o
Presidente de ConakrY,
<<o que sair deste encon-
tro é que será a vontade
dos dois governos em

" proveito dos dois po-
VOS'>.

Neste contexto, preci-
sou que não haverá na-
da da parte dos gover-
nantes e do povo guine-
ense que possa opôr a
Repúbìica da Guiné à
República da Guiné-
-Bissau.

&so esúiä emÐerr¡Ðdo
recorrer a Jurzes <que
são homens como nós,
que não conhecem me-
ihor a nossa realidade
Co que nós e, a prova é
que nada foi feito que
não tivesse sido feito".

A terminar a sua in-
tervenção, o Presidente
Conté afirmou estar se-
guro que os dois gover-
nos irão encontrar solu-
ções para os problemas
económicos e de desen-
volvimento que se lhes
a.presentam pois, um
dos países não Pode
desenvolver-se sem o
outro. ..Devemos tratar
de todos os problenias
que nos interess,am senr
jamais recorrer a ter-
ceiros", precisou Lansa-
na Conté.

No interior do país,
reuniões de esclareci-
mento e outras activida-
des ligadas ao dia B de
Março foram realizadas
igualmente ao longo da
semana.

Em Bissau, três pales-
tras m,arcaram o aconte-
cimento do Dia da Mu-
ther, uma sobre o dia B

de Março e o seu signifi-
cado, outra sobre a Nova
Ordem Económica In-
ternacåcnal e a terceira
sobre o perigo de uma
guerra nuclear, proferi-
das nos dias 5, -6 q 7, ,,.-
*-. .- +-. .1 : ';+,-'- 1"*-*.,¡-r¡3 . , r=' I

..No mundo actual,
continuaa reinar a in-
justiça, a opressão, a
violência e a exploração,
situações perante as
quais a mulher assume
uma grande responsabi-

moecontraaguerra.
O B de Março não

constitui uma simples
evoc,ação das conquistas
já alcançadas pelas mu-
lheres do mundo, mas
surge na história como
algo imperativo -na vida
das sociedades. E assim,
que as mulheres do P.A.
I.G.C., aprenderam a co-
nhecere aviver esse
dia, conforme sublinhou
a camarada Esperança
Robaldo Furtado, do Co-
mité Executivo da U.D.
E.M.U., ao abordar o te-
ma referente ao dia da
Mulher.

Mais adiante a secre-
tária nacional de Orga-
ganização e Formação
de Quadros afirmou que
a nível das estruturas de
participação popular do

rantes (CICER) celebra-
ram o Dia Internacional
da Mulher, B de Março,
durante quatro dias na
Ilha das Palmeiras -
Bubaque.

O presidente da Co-
missão Organizadora da
CiCER" camarada Do-
mingos Cardoso afirmou
perante os manifestan-
tes no regrer¡so, que
apesar das dificuldades
na materíalização do
programa estabelecido,
devido às realidade da
ilha, conseguiu-se reu-
nir um bom ambiente de
camaradagem e amizade
entre os trabalhadores
que participaram em ac-
tividades desportivas'
culturais e recreativas.
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GUP GtltTleffiìCIra î0'
o 

aniuer$ ãrlc de fundação
A CooPerativa Unida-

de e Piogresso (CUF)
com vocação Para cons-
trução e reParação das

casas comPletou terça-
-feira o seu 10.o aniver-
sårio.

Com os seus 10 anos
de existência, a emPresa
está a encaminhar-se
para os objectivos com
lue foi idealizada, os de

vir aocupar alacuna
existente na construçao
civil e no desemprego
criadas com a saída da
ocupação colonial . na
Guiné-Bissau.

A CUP foi fundado à
12 de Março de 1975' Pe-
lo decreto lei número
22/76, publicado no Bo-
letim Óficial número 11

de L5l3/75, Por um gru-
po de oPerários que
inais tarde vieram a for-
mar o seu Primeiro cor-
po de gerência, num to-
ial de i3 elementos. Bste
estava encarregue de or-
ganizar, elaborar e ar-
rancar com a empresa'
tendo aPresentado ao
Governo uma ProPosta,
que recebeu, através do
ei:tão sub-Comissariado

A Comissão Coorde-
hadora de Associação
dos Amigos de Crian-
ç:s (AMIC) reuniu-se
terça-feira Para aPre-
ciação dos resultados
das recomendações'fei-
tas á vários grupos
criados para fazerem o
levantamento dos ma-
teriais necessários Para
levaracaboaPrimeira
Jornada de Solidarieda-
de com a Pediatria.

*os resultados apon-
tam Para a decisão de
se dar Prioridade ao
arranjo de um quarto
na PèCiatria, destinado
a berçário, que seria

Nô Procn 

-

das Obras Públicas,
Construçõcs e Urbanis-
mo, Iuz verdc Pat'a o iní-
cio das suas actividades
corll as primeiras obras
em Boé.

Sesundo António Pi-
res, 

"Director-Geral da
CUP, logo nos Primeiros
anos da sua criação, a
coopcrativa cnIrentou
unoinl"s dif iculda-
des, de tal forma que
muitos dos seus associa-
dos tiveram que sair, o
que pro\¡ocott a necessi-
dade de uma nova rees-
truturação.
ì

¡ÍOV/T DINÂMICA N.l
BNTPRESA

' D"tlt.o das dificulda-
des registadas Pcla 9tl-
presa, quer no-domllllo
material e llnancel-
ro. qucr no enquadra-
mentó Co Pessorl técni-
co e ainda com a rees-
truturação ievada a ca-
bo, proóeCeu-se a a.d-

missão de novos assocra-

dos.
Bntre esses nÒvos as-

sociados conta-se uma

empress senegalesa, a

*FRANZETTI-, com
ouem a CUP estabele-

"uu 
r- acordo do tiPo

sub-empreitada, e gtle
passou a clar assistênct¿
no material de constru-
Ção, permitindo dessa
forma a CUP superâr as

diliculdades nessa área.
Um outro acordo foi

estabelecido com unla
olqanização não-govcr-
nalmental holandesa in-
tituleda ..Voluntários
Ncllandeses'>, que iguai-
mente fornece a coope-
rativa com quadros téc-
nicos.

A CUP conta ainda
com o apoio cìo Governo
através dos Nlinistérios
do Equipamento Sociai,
Finanças e do BNG,
apoio sem o qual, segun-
do alirmou o seu Direc-
tor-Geral, não me seria
possível arrancar com os
trabaihos.

A Cooperativa, ape-
sar das dificulclades err-
frentadas, participou na
execução de vár'ias
obras, nomeadamenic
do Centro Nfatcrno I:r-
fantil de Gabú, do in-
ternato de iVlorós, d¡

Nô Proço

Centro de Manutenção
de Veículos (Volvo), Ca
Fábrica de Tijolo Ce
Bafatá, e do Projecto
de Algodão de Gabú,
entre outras. Nesses
serviços, a CUP procu-
rou ccnclui-los dentro
do prazo estabelecido,
para ganhar imagem.

Ao referir-se as pers-
pectivas da CUP, que
conta corn cerca de 620
operários, usufruín¿lo
um vencimento mínirno
de 4 500,00PG (serven-
te) e máximo de

23 800,00PG, o seu res-
ponsável superior disse
que elas existem dentro
do programa do Gover-
no.

Nesse programa, pre-
vê-se a redução das em-
presas nacionais exis-
tentes eoaumento do
apoio as sobrantes, a
fim de as dinamizar',
aumentando a sua capa-
cidade de resposta por
forma a fazer face às
inúmeras exigências en-
frentadas nos seus ra-
mos.

Assinodo ontem em Dokor

Gomprsmisso en8re Fre¡idente¡
coloco litÍEi@ em Gomebrc

Solidoriedude cøm
propõe Gricçfio de

s peüiulriu
berçúrio

uln Tribunal Arbitral
Internacional, a rennir
em Genebra, Suiça.

O compromisso foi
assinado ontem à tarde,
na capital senegalesa,
no decorrer de uma vi-
sita que Nino Vieira fcz
ao paÍs vizinho do norte.

Nos termos do com-
promisso assinado, os
dois países dispõem cle
quatro meses, a partir
da data da assinatura,

para apresentarern ao
Tribunal Internaciorral
todos os seus argumen-
tos relativos aos seus
direitos à soberania so-
bre a zona cm litigio.

O Tribunal Internacio-
nal será constituído por
três juízes, clue não po-
dem pertencer a ne-
nhum dos dois Estados
envolvidos, um nomea-
do pela Guiné-Bissau,
outro pelo Senegal, e o
terceiro, que presidirá

ao Tribunal, pelos dois
restantes.

O Presidente Nino
Vieira esteve reunido
mais cle duas horas no
Palácio da República,
em Dakar, com o seu
homólogo Abdou Diouf,
enquanto as comissões
de fronteiras dos dois
países se reuniam no
Ministério dos Negócios
Estrangeiros. Mais in-
formações na próxima
edição.

Os Presidente João
g";nat.lo Vieira 9.Al'-
rlou Diouf decidiranr
ontem, em Dakar' en-

il;;;' a resolução dc

åoñIrito existente entre
ãã---aor Países sobre

fronteiras maritimas a

aþrovisionado com ar
condicionado, e Par.a
onde seriam transten-
das crianças recém-nas-
cidas que de uma ou ou-
tra forma tenha con-
traído uma infecção na

Ma"ernidade.

A realização de Pa-
lestras sobre a Saúde
lnlantil e a Pediatria,
bem como Pinturas. das

oaredesecamaseainda
å necessidade da reco-
tha de lenço;s através
åu uma camPanha de

ãneariacao j'rnto de al-
g,rmas instituições go-

lernamentais e in*"erna-

cionais, incluem-se en-

tre as ProPostas aPre-

sentados Pelos membros
das comissões crr¿ìdas'

As comissões de So-

liCariedade com a Pe-
d;atria que deverão
terminar a sua acçáo

em 1 de Junho, inte-
tegram elementos dos

diferentes dePartamen-
tos estatais, nomeada-
mente Instituto Nacio-
nal de Seguros e Pre-
vidência Social, da Pe-,

diatria, de Educação,
da Informação, e do
Instituto Técnico de

Formação Profissional
de Brá, entre outrgç

Antigos olunos ds Escolo Pilote
reúnem'lo em osrembleis

Anárise do rclatório
do conselho directivo e
questões relacionadas
corl-r o funcionanrento
das estruturas e revi-
são dos estatutos vão
ser temas a abordar no
decorrer da Assemt¡leia
dos Antigos Alunos rla
Bscola Pìloto (AAAEP)
a realizar sexta-feira, irc
salão do Ministério da
Justiça.

A agenda dos traba-
thos prevê ainda a dis-
cusão s aprovação do

prognama anual de ae-
tividades da Associação,
a eleiçâo de novos mem-
bros do corpo directivo
e a análise dos assuntos
financeiros.

A AAAEP foi criada
em 1976, a fim de pro-
mover actividades cul-
turais e desportivas e
dar apoic ao Instituto
Amizade nas suas múl-
tiplas tarefas, mas ac-
tualmente enfrenta
enormes dificuldades no
desenvolvimento das

acções previstas, devi-
do aos problemas finan-
ceiros e à falta de uma
sede.
I i-':;;J:'rr

Outro ponto a abor-
dar na assembleia é a
acurnulação de funções
por parte de alguns
membros da Associação,
o que tem impedido o
seu desempenho cabal
das suas responsabili-
dades na colectividade'
A assembleia deverá
prolongar-se até do-
mingo.

resr no Destacamen-
to de Vanguarda
..Tchico Téo.

Os seminaristas fo-
ram ainda recebidos
pelo Secretário de

Bstado do Ensino, ca-
marada Manuel
Rambout Barcelos, a
quem aPresentaram
as propostas ligadas
ao ensino do francês.

Seminúrio
de frqnsô¡

de mstodologiu
em EisEuu

A avaliação meto-
doiógica dos profes-
sores da disciplina de
Írancês, na Guiné-
-,Bissau e o emprego
de material pedagó-
gico, foram temas cle
um seminário desti-
na.do aos coordenado-
res de francês, decor-
ridodelaTdocor-
renle, cm Bissau.

Promovido peia
Secretaria de Estado

do Ensino e orienta-
do pelo especial.lsta
em línguas estran-
geiras, o francês Dai-
galian, o seminário
teve, ainda, como ob-
jectivo, o estudo das
possibiiidades da for-
mação de um corpo
dccente permanente,
de francês, na Escola
Secundária de For-
mação de Professo-

[¡rlü ¡ d{ô P¡NrcIIAr Quarta.Fcira, 13 ilo Março ile 1985
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Saude Publica em Abidjan
Coordenan esforços UEara eornbatem

Uma reunião sub-re-
Éional sobre CooPera-
õão Técnica entre Paí-
ses em Vias de Desen-
volvimento (CTPD) con-
sagrada à saúde termi-
nada sexta-feira em
Abidjan permitiu aos
p:.,rticipantes trocarem
experiências e informa-
çõès sobre os cuidados
r¡rimários a luta anti-
lnalúdica e os cuidados
pã"" .o- ot deficien-
tes. i

Organizada Pela OMS'
o encontro de Abidjan
reunlu durante cinco
dias os deleg:.'dos da
Argélia, Benin, Burki-
na Faso, Cabo Verde,
Gâmbia, Gana, Guiné-

-Bissau, Níger, Costa do
Marfim, Libéria, i\{ali,
Mauritânia, Nigéria, Se-
negal, Serra Leoa e To-
go.

Os participantes de-
bruçara.m-se sobre te-
mas tais como a forma'
gão dos trabalhadores
de cuidados primários
de saride a higiene nas
formações hospitalares,
e luta anti-p:lúdica, os

0 Peis

I

I
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cuidados com os defi-
cientes, a participação
da comunidade em ter-
mos de aplicação Prá-
tica das estratégias da
..Saúde parr Todos no
Ano 2 000...".

Segundo o relatório
final, os participantes
sublinharam a necessi-
dade para os paÍses da
sub-região de uma me-
lhor coordenação dos
seus esforços.

No que concerne à
formação dos trab,:lha-
dores dos cuidados pri-
mários, a fim de asse-
gurar a cobertura sani-
tária pelo pessoal qua-
lificado sobre',udo nas
zonas nfrais isoladas e
desert, s, o relatório re-
comenda o recrutamen-
to a nível local dos
candidatos mesmo que
o seu nÍvel não seja su-
ficiente.

Em matéria de fi-
nanciamento da Saú-
de e das rel-,ções entre
os organismos doado-
res e os países benefi-
ciários, a reunião pro-

pôs que o financiamen-
to de um sistema nacio-
nal de saúde passe à
ser objecto de estu-
do, de planificação e
seja elaborado em fun-

ção de objectivos pre-
cisos.

Por fim, o relatório
final da reuniã.o de
Abidj;n insiste sobre a

acção pluridìsciplinar
e multisectoriai para
pôr de pé uma estraté-
giasanitária nacional
de cuidados de saúde
primários.

a doemsa

ReunÍâo
do Consetho

Eeuméníco
rãas lgrelas

A Guiné-B.issau assiste,
na qualidade de observa-
dor cm Banjul, à reunião
cio C^omite Sub-regional
cl,o U_onselho Econórnico
cas lgrcjas de apoio ao
Sahel, cujos trabalhos ti-
verant inície na passacla
terça-feida, citou a ANG.

Em representação tlo
país encontra-se cm Ban-jul o camarada Ansuma-
ne Mané, responsável da
Direcção Geral de pla_
ncamento que declarou,
que um clos temas desta
rcunião será a confirma_
ção, por parte dos orga_nrsmos nãogoverna_
mcntais que participa-
ranl na mes.a redonda
realizada de 18 a 14 de
Novembro último, emt;enêbra. do financia-
mento do programa trie.
nal 1985/87 do progra_
ma Integracls ¿e Cãbo"
xanque (pIC.

Alguns organis,mos já
þonf.irnraram ¿ sua paiti-
cipação e outros devcrão
assegurá-la ncsta reunião.
O proiecto é avaliado
em 900 mil dólares.

I

I
L

I

i

I

I

I

I

I

I

il
i¡

il
L

!

I

)

i
t[.
I
I
ü

I
I
.

Gulné,Blssau llartleipa
na Gonlerêncla
Panahlcana da iuventude

A evolução da situação política, econó-
mica e sócio-cultural do continente africano,
serão temas a abordar na sexta Conferência
do Movimento Pan-Africano da Juventude,
que decorrerá de 11 a 16 de Março, em Aru-
sha (Tanzânia), citou a ANG.

A Guiné-Bissau será representado, na
Conferência, por uma delegação chefiada
por Teobaldo Gomes Barbosa, secretário-ge-
ral da JAAC e integrada por Jorge Cabral,
membro do Conselho Cen"ral da JAAC, que
deixou Bissau na passada quarta-feira.

Teobaldo Barbosa declarou, à partida,
que <<a Conferência irá reafirmar a fidelida-
de aos nobres princípios da liberdade e in-
dependência dos povost>.
t¡wmr.{rbr¡1cgûr.,..Þ 1...:,

Grupo francês de darnça em Bissau

Urn grupo de dança
jazz e de música mo-
derna ..Ballets Jazz
Art* da ¡ rança aciua-
rá em Bissau, no salão
dos Congressos, dias
16 e 17 Co corrente
mês, pelas 21 horas.

A companhia dos
Ballets Jazz Art reúne
desde há dois anos nove
bailarinos de ambos os
sexos de diversas for-
mações, unidos por uma
vontade e um desejo
muito simples: dançar.

O grupo que está em
di.gressão a vários paí-

ses africanos dançará
na capital guineense,
no quadro das activida-
des culturais que o
Centro Pedagógico e
Cultural francês tem
desenvolvido na Guiné-
-Bissau desde a sua
criação.

Eles dançarão musi-
cas de actores conhe-
cidos como de Santana,
Quincv Jones, Vange-
lis, Tangerine I)ream,
Weather Report, Carl
Davies e G.L Blues etc.
Para estes jovens, se-
gunclo um folheto que
chegou a nossa Redac-

ção, a dança não é um
meio de comunicação
se niro uma maneira de
transmitir um entu-
siasmo libertador e es-
pontâneo a um público
mais e mais receptivo a
esse tipo de sensações.
Bstimulação directa e
franca, a dança dos Bal-
lets Jazz Art expressa a
viCa, as emoções huma-
nas e uma orgulhosa
liberdade.

Adquiriram as técni-
cas do jazz junto dum
grande mestre america-
no, Matt Mattox, gera-

dor do ..free style,, (es-
tilo iivre).

É a partir desta for-
mação e das diferentes
correntes trazidas por
cada um dos membros
da companhia q're nas-
ceu o jazz como o con-
cebem os Ballets Jazz
Art: um estilo livre,
dinâmico, catalizado pe-
las ideias de o dar um
lugar preponderante
na arte coregráfica e
criar um espectáculo
puro, capaz de como-
ver, mas deixando livre
a imaginação de cada
qual.
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Internaeion¡l

Dtorreu ConstanÛin Tchernenko
I¡ternacional

Ao princíPio da tarde
de segunda-feira, a
agência soviética Tass
difundia um comunica-
do em que era oficial'
mente anunciada a mor'
te de Constantin Ousti-
novitch Tchernenko,
Secretário-Geral do
Partido Comunista da
União Soviética e Presi-
dente do Soviete SuPre-
mo d.a URSS ocorrida
pelas 19H20 do dia an'
terior, devido a <'grave
enfermidade".

Pela terceira vez, em
2? meses, os dirigentes
da União Soviética
viam-se confro¡tados
com a necessidade de
eleger, no seu seio, um
novo Secretário-Gerai
do Partido de Lenine.
Desde a sua entrada em
funções, a 13 de Feve-
reiro de 1984, que
Tchernenko, um filhc
de camponeses que tor-
nou o mais idoso dos di-
rigentes soviéticos, vr-
nha denunciando uma
saúde em declÍnio.

Nascido a 24 de Se-
tembro de 1911, em,
Bolchaya Tes, na Sibé-
ria, entrou no aparelho
das Juventudes Comu-
nistas com a idade de
18 anos, dois anos antes
de se tornar militante
do partido.

Em 1976 entrou Para
o secretariado do CC, em
Outubro do ano seguin-
te torna-se membro su-
plente do bureau Políti-
co e um ano mais tarde
membro efectivo.

Após a morte de Brej-
nev, Iuri Andropov foi
eleito para os cargos su-
premos da nação sovié-
tica. Só após a morte
deste, Tchernenko seria

o Luto
Os camaradas Vas-

co Cabral, Secretário
Permanente do Co-
mité Central do P.A.
LG.C. e Carmen Pe-
reira, Presidente Ca
Assembleia Nacional
Popular representatn
o PartidoeoGover-
no guineense nas ce-
rimónias -fúnebres
do ex-Secretário-Ge-
ral do PCUS e Presi-
dente da TJRSS,
Constantin Tcher-
nenko que terão lu-
gar hoje em Mosco-
vo.

O Governo da Gui-
né-Bissau decretou
luto nacional de dois
dias que termina ho-
je.

eleito como presidente
da União Soviética e
Secretário-Geral do
PCUS.

A sua morte provo-
cou manifestações de
pesar em muitos paÍses
amigos da União Sovié-
tica, e o envio de men-
sagens de todos os líde-
res dos países do Mun-
do, muitos dos quais
estão hoje presentes nas

O Conselho de Mi-
nistros que se reuniu
segunda-feira em
Bissau caracterizou
Tchernenko como
uma ..figura eminen-
te na arena interna-
cional e grande ami-
go do povo guineen-
SeÞ.

À testa do Partido
e do Estado soviético,
sublinha o comunica-
do do Conselho de
Ministros, Tchernen-
ko otrabalhou no
sentido lo reforço
das reiações de ami-
zade e cooperação
entre os povos sovié-
ticoeguineenseepe-
la consolidação das

cerimónias frlnebres
que decorrerão em Mos-
covo.

De um modo geral, as
mensagens de condolên-
cias, celebram em
Tchernenko o dirigente
de um grande pais, um
amante da paz e um lu-
tador infatigável pela
causa da liberdade e do
bem-estar entre os po-
vos.

boas relações existen-
tes entre os respecti-
vos partidos e Esta-
doso.

Acrescenta que <o
seu dseaparecimento
físico representa uma
grande perda para
todos os povos aman-
tes da paz, do pro-
gresso e da liberdade,
que lutam paraum
mundo de felicidade,
do respeito pela dig-
nidade humana e on-
de as relações entre
os povos e as Nações
se estabeleçam na ba-
se do respeito mútuo
e da confiança recí-
pfOC€t*.

Delegoçoo purtidúrio ossiste exéquios

nociono I de dois dios

.íY

".!

MikhaíI Gorbatehev eleEto SecretâriorGeral do PCt S
Mikhail Gorbatchev,

que foi eleito Secretá-
rio-Geral do CC do
PCUS durante uma
sessão pienária extra-
ordinária do CC do
PCÛS que teve lugpr
na segunda - feira
em Moscovo, afirmou
.no seu discurso, o enga-
jamento do Kremlim à
odetenteo.

*Apreciamos os su-
cessos. da *detenteÞ rea_
lizados nos anos 70 e
estamos prontos a Par-
ticipar no prossegui-
,rnento da instauração
duma coopera_ção pací-
fica entrê os estados, na
base dos princípios de
iguatdade, de resPeito
mútuo e de não Ínge-
rência nos assuntos in-
ternos, declarou Gor-
batchev, cujo discurso
foi difundido pela agên-
cia TASS e lido na te-
levisão.

O Secretário-Geral
do PCUS estimou que
os passos nesta direcção
poderiam marcar di-
gnamente o 40.o aniver-
sário da grande vitória
sobre o fascismo hitle-
riano.

Em política externa
<a nossa orientação é
clara,éada pazedo
progresso>, disse ele.

Gorbatchev indicou
no seu discurso que <o
primeiro mandato dlo
Partido e do Estadoo é
*o reforço da amizade
fraterna (...) com os paf-

ses da g¡rande c'omuni-
dade socialistao. *Que-
ríamos um melhora-
mento sério das relações
com a República PoPu-
lar da China e conside-
faünos que é possível
uma reciProcidade".

Com os paÍses capi-
talistas, a União Sovié-
tica prosseguirá a sua
<.politica leninista de
paz e coexistência Pa-
cífica" e *ela responde-
Fá sempre à boa vonta-
de pela boa vontade e à
confianç¿ pela confian-
ça>>, prosseguiu ele.

Ao evocar as nego-
ciações sovieto-ameri-
canas de Genebra, o
Secretário-Geral decla-
rou que a posição da
URSS é..bem conheci-
da. Apenas posso con-
firmar mais uma vez
que não pretendemos
obter vantagens unilate-
rais sobre os Estados
Unidos e os países da
OTAN, nem uma supe-
rioridade militar sobre
eles", disse Gorbatchev.

O novo Secretário-
-Geral da URSS reafir-
mou o seu engajamento
a um <.diálogo constru-
tivo" com o Ocidente e
pronunciou-se a favor
tência pacíficao.

O Secretário-Geral
do PCUS, prometeu pe-
rante o Comité Centr¿l
<consagrûr todas as
suas forças ao serviço
Partido e do povo (...)
para garantir a conti-

nuidade *na politïca do
PCUS dirigida para <<o

reforço do poderio eco-
nómico e defensivo da
URSSeobem-estardo
povosoviéticoeâcorl-
solidação da paz mun-
dial'n.
ì

BIOGIiAFIA

Gorbatchev nasceu a
2 de Março de 1931 de
uma fpamília campo-
nesa do Cáucaso. En-
trou para o partido em
1952, antes da morte
de Staline, tendo come-
çado a sua carreira em
Stavropol, no Cáucaso,
onde ascende, até 1978'
todos os escalões locais
do partido.

Ern 1978, com 47 anos
de idade, ascende ao
Secretário do Comité
Central onde detém a
pasta da Agricultura.
Um ano mais tarde é
nomeado suplente do
bureau político onde
adquire o direito de
voto em 198C.

Durante o breue Pe-
rÍodo de Yuri Andro-
pov, de Novembro de
1982 a Fevereiro de
1984, Gorbatchev con-
serva a supervisão da
agricultura. Rapida-
rnente adquire a posi-
ção de onúmero diris*
do regime, assumindo
a supervisão do sectol
ideológico e de pelo me-
nos uma parte do tra-
balho dos quadros.
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lnternacional

Africo: Conferencio do ONU em Genebro
indus'trialízados

diseutenr a lome de 30 m¡lhôes
A sorte de 30 milhões

de gfricanos, vítimas da
fome,éoponto culmr-
nante da Conferência
da ONU que se realizou
segunda-feira em Ge-
nebra.

A ONU estimou em
1,5 milhares de milhões
de dólares a ajuda ne-
cessária aos países da
Africa sub-sahariana
d.evastados pela seca
que afecta direetamente
30 miihões de pessoas.
Dentre essas, 10 milhões
foram obrigados a dei-
xa.r as suas câsas e ter-
ras à procura de ali-
mento e água.

Os Estados Unidos e
a União Soviética, cujas
despesas militaresglo-
bais estão avaliadas em,
ma.is de 600 milhares
de milhões de dólares
por ano, participararn
na oConfer'ência sobre

a situação de urgência
em A.fricao convocada
por iniciativa do Secre-
tário-Geral das Nações
Unidas, Javier Perez de
Cuellar.

O Secretário-Geral da
ONU abriu a reuniâo
na presença do vice-
-presidente americano
George Eush, que aeaba
de efectuar uma viagem
a três dos países mais
a.fectados, Mali, Sudão,
Níger, e do Ministro
Francês Ca Cooperação
e do Desenvolvimento,
Chri.stian Nucci.

Bradford Morse, di-
rector da Secretaria das
Nações Unidas para as
Operações de Urgência
em A.frica, criada em
Dezembro de 1984, in-
dicou que a conferência
sci'á prolongada por três
clias, até sexta-feira, pa-
ra permitir aos repre-

sentantes dos países
concernentes, da ONU e
dos doadores o exame
em. pequeno comité da
situação das zonas mais
afectadas: Etiópia, Su-
dão, Tchad, Moçambi-
que, Mali, e NÍger.

Na ordem do dia es-
tará o desenvolvimento
a curto e longo prazo,
que permitirá a muitos
afi'icanos e organizações
internacionais como
a ONU e o Banco Mun-
dial e ainda os paÍses
industrializados, traba-
lharem para a liber-
tação do continente da
servidão da ajuda ali-
rnentar.

A defesa da neeessi-
dade de acções multila:
terais, que suscitam re-
ticências a Washington,
será feita se'm dúvida.
Os americanos preferem
a ajuda bilateral e recu-

sam participar no fundo
especial de ajuda à
Africa sub-sahariana
criado em Fevereiro
pa"ssado sob a égide do
Banco Mundial para
apoiar o seu esforço de
d.esenvolvimento a cur-
to prazo.

Os Est¿dos Unidos
continuam à testa dos
países doadores segui-
ctos da CEE (Comunida-
de Económica Euro-
peia).

A fome, a pobreza e a
insegurança na Etiópia,
Sudão, Moçambique ou
Angola assim como a
guerra e as despesas
militares dos países
africanos estarão pre-
sentes no debate, pre-
vêm os observadores.

Numa declaração à
AFP, o representante
da FPLE (Frente Popu-

Internacronal

Iar dè Libertação da
Erytreia) em Paris, re-
exprimiu a sua vonta-
de de respeitar um ces-
sar fogo proposto pelo
vice-presidente norte-

-americano. Uma pro-
posta do género foi já
rejeitada pelo Chefe de
Estado etíope, o coro-
nel Mengistu Haile Ma-
riam.

a acusação de subver-
sivo e terrbrista contra
o regime, curiosamente
dominado por pessoas
que nessa altura não
podi.am estar, no país,',
afirmou Otelo na en-
trevista ao programa
da televisão francesa.

Detido há cerca de
nove meses, Otelo está
proibido de prestar de-
clarações aos órgãos dè
Informação, nonira mi-
litar que a *Grande Re-
portagem" considera
não poder oprevalecer
sobreodireitoàInfor-
mação".

I
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Angolo: .A8onso Van,Dunem

mlnlstno de ,Relações
otelo e as FP-25: Juizinstnutor Pror¡reteu
fuga para o cstrangeinoExtenlores

O presidente angola-
no José Eduardo dos
Santos nomeou Afonso
Va.n-Dunem ministro
das Relações Exterio-
res, através de um de-
creto publicado sexta-
-feira em Luanda.

Van-Dunem, Membro
do Comité Central do
MPLA (Partido no Po-
der) sucede a Paulo Jor-
ge, demitido das suas

funções a 23 de Outu-
bro passado.

Venâncio de Moura e
Fernando José Van-Du-
nem exercem as fun-

DESARMAMENTO

As negociações ame-

ricano-soviéticas sobre

o desarmamento, sus-

pensas há 15 meses no

seguimento da inst¿la-

ção dos primeiros mís-

seis de cruzeiro Per-

shing-2 americanos nl
Europa, recomeçam na

terça-feira em Genebra.

ções de vice-ministro
das Relações Exteriores.

Fernando José Van-
-Dunem era até ao pre-
sente embaixador de
Angola em Lisboa e
Venâncio de l\[oura ocu-
pala já as mesmas fun-
ções no Ministério de
Paulo Jorge.

O presidente angola-
no nomeou igualmente
três embaixadores:
Mawete João Baptista
(em Portugal), Noemia
Gabriela (na Bélgica,
Países Baixos e junto da
CEE) e Gaspar dos San-
tos Cardoso (na ltália).

TELEX
Negócios Estrangeiros,

Andrey Gromyko, que

estiveram de acordo pa-

ra tratar simultânea-
mente de três dossiers:
as armas nucleares es-

tratégicas de alcance in-
tercontinental (ex-dos-

sier Start), as armås nu-
cleares de médio alcan-
ce (INF) e pela primeira
vez os sistemas espa-

ciais.

O tenente-Coronel
Otelo Saraiva de Car-
valho, detido ern Ca-
xias, disse ao semaná-
rio *Grande Reporta-
gem>> que o juiz Almei-
da Cruz lhe prometeu s
fuga para o estrangeiro,
se colaborasse com a
justiça.

Nesta edição, ..Gran-
de reportagem re-
vela uma conver-
sa comOtelo Sarai-
va de Ca-rvalho, em que
o denominado estrate-
ga do 25 de Abril con-
sidera ..perfeitarnente
inadequadas" as acções
violentas das FP-25 e

se afir¡na convencido
de que grande partc
dos seus elementos de-
poria as armas caso o
Estado lhes desse ga-
rantias.

Numa entrevista de
quatro páginas, com di-
reito à primelra pági-
na, OteLo refuta as acu-
sações da instrução do
procesËo, most'rando-
-se convencido que o
Primeiro Ministro Má-
fio Soares não interfe-
riu na sua prisão.

A revista insere na
mesrna edição um re-
lato sobre o dia-a-dia
de Otelo na prisão, a

descrição da acusação
referindo os 520 arti-
gos do despacho de pro-
núncia e uma <<caxa>

do segundo canal da
televisão francesa,
transmitido quinta-fei-
ra à noite.

Ðos B0 minutos de
emissão, cerca de 72
minutos foram consa-
grados a Portugal, nu-
ma rubrica intitulada
.Feliz aniversário Ote-
lo".

oHá dez anos libertei
os então cha.mados sub-
versivos ou terroristas
e agora aqui estou sob
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A decisão formal de

retomar as negociações

foi tomada a B de Janei-

ro em Genebra pelo Se-

cretário de Estado ame-

ricano George Shultz e
o Ministro Soviético dos

I
ELErçÕES REGrO-
NAIS TBANCESAS¡

A direita tradicÍonal
francesa conseguiu

domingo maioria abso-

luta na primeira volta
das eleições regionais

com 50 por cento dos

votos, quase dobro do

Partido Socialista. no

Governo.

Globalmente a direita
somou 58,7 por cento

dosvotos eaesquerda
40,7 por cento.

Um tot¿l de 18 mi-
lhões de franceses, me-

tade do caderno eleito-
ral, foram convocados

para participar nas elei-

ções regionais.
.;içiffiþJ

Os neo-gaulistas, os

centrist¿s liberais da

UDF e outros candida-
tos da chamada direita
independente somararn

50,4 por cento, de votos,

enquanto o Partido So-

cialista alcançou 26,6

por cento eoPartido
Comunista obteve L2,2

por cento de votos.

i

KARAMALIS

DEMITIU-SE

(

O Presidente da Gré-

cia, Constatino Karama-

lis, demitiu-se domingo

do cargo, noticiou
agência grega ANA.

Karamalis enviou

uma carta ao Presiden-

te do Parlamento, Yan-

nis Alevras, informan-
do-o da sua d.ecisão, um

dia depois de o PASOK,

Partido no poder, ter
rejeitado por unanimi-
dade o apoio a um seu

segundo mandato na

presidência. Alevras, do

PASOK, exercerá inte-
rinamente as funções de

Chefe de Estado até as

próximas eleições presi-

denciais, marcadas pa-
ra sexta-feira, próxima.

GUENRA
¡

IRANO-IBAQUIANO

A Força Aérea irania-
na bombardeou, domin-
go a capital do lraque
Bagdade, 'e mais três
importantes cidades.
I

Em represálias os

aviões iraquianos ataca-
ram na madrugada de
segunda-feira a capital
iraniana, Teerão e mais
algumas cidades.

Em ambos lados, a re-
gistar mimeros de mor-
tos e feridos. --

d
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Os delegadcs dos clu.
bes do país foram con'
vocado, pcla Secreta-

ri6 de Estado da Cul-
tura s D:sportos para

compareccrem no sa'

lão Ca UDIB a Íinr de

analisarem e aproïa-
rem o projccto do es-

tatuto orgànico da As-
sociação do Fornenlo
do Dcspoi'to. A re't-
nião terá lugar no pro-
rimo sábatlo, pcïas

l5 II00, no salão daquo-
Is colectividada

A Comissão do Fc-
mento do Desporto foi
criada nos fins do Ja-

neiro na base das re-
comendações da II
Conferência Nacional
tlo Desporto e, na al-
tura, o secretário d..r

Estado da Cultura c
Desportos, João da Sil.
Yâ" accnselhou aos

membros d6 dita As-
sociação à elaboraçãt
db projecto do estatuto
que deveri6 ser aprÈ-

sent,ads nos fins de Fe"
vereiro úitimo.

l{e'hr rO

Os torneios da CUP
(Cooperativa de Cons-
truções Unidade e Pro-
gresso) terminaram no
passado elia 10 do eor-
rente, registando as se-
guintes classificações
nas diversas modalida-
des:

Futebol de Salão
empresa UrÌr2'3ui sa-
grou-se vencedor ao ba-
ter na final a Somec por
8-1, enquanto que na
terceira posição ficou a
Construções que derro-
tou o Stenaks por 5-3.
A Urbagui recebeu as-
sÍm uma taça de metai
enquanto que o segun-
do e terceiro classifi-
cadoS foram lauredos

No passado fim de se-
rnana foram disputados
nos diversos estádios
africanos os jogos da
2l.a Taça Africana dos
Clubes Campeões. En-
tre os mais salientes re-
sultados desta primei-
fa ..mãO" regiSta-Se ()

empate (1-1), em Abi-
djan, entre Stella Iocal
e o U"S. Gorée (Sene-
gal) e a vitória do Cara
de Brazaville (Congo)
em Lomé, frents ao
Agaza, por 1-0.

O eneontro entre o
*Invencible Eleven"
(Libéria) e os rnalianos
do Stade não se reali-
zou devido a falta de
comparência da equipa
de arbitragem enquanto
que o Zamaìeck de
Eglpto, detentor do tro-
féu, não fez nada mais
do que esperar o pró-
rimo adversário por
causa da desistência do
Marine Clube, da So-
maliri.

com uma de metal (pe-
quena) e ou'r,ra cie ma-
deira.

Ciclismo - No per*
curso Nhacra-Bissau
(30 km), o conhecido
Franciscc Said voltou a
assumir a posição de
veneedor fazendo o per-
curso em apenas 57 mi-
nutos e 12 segundcs.

Na Segunda posição
fieou Aruna Dabó,
aqueie que scmpre'quis
destronar Said, distan-
ciado apenas de très
segundos. Na terceira
posição chegou Pedri-
nho Dabó (58' e 48").
Os três primeiros clas-
sificados vão receber
como prémios uma bici_
cleta de corrida, onzc

TAÇA DOS CAIVI-
PEÕES - Os ..diabos
vermeÌhos* do Liver-
póol, graças ao empa-
te (1-1) obtido ern Vie-
na contra o Austria têm
chances para a segunda
..mão", a disputar enr.
Anfied Rcad, dentro de
uma semana. O Juven-
tus é um. dos favoritos
para a qualificação de-
vido à vitória (3-0) al-
cançada frente aos che-
cos do Sparta, no está-
dio ..Comun€rle". Os
dois lestantes encontros
da cômpetição criararn
algurnas surpresâs; o
empate (1-1) dos sovié-
ticos do Dniepropetro-
vitória dc Panathinai-
kos (Grécia) em Goe-
tenburg (Suécia) por
1-0.

TAçA DAS TAçAS

- Os,1Blucs" do Eve.r-
ton, ao vencerem por
3-0 (golos apontados

m.il pesos em dinheiro e
nvoe mil pesos respecti-
vamente.

Atletismc - Na clas-
se masculina, num per-
eurso de 7 quiiómetros,
Carlcs Silva, do BNG,
venceu com 29 minutos
tendo ficacÌo na segun-
da e terceira pcsições
Joaquim da Silva, com
29min.e4seg.,eAru-
na Dabó, com 29 min. e
6 seg. respectivamente.

Na classe ferninina,
Elizabeth Bento de Car-
valho, do BNG, fez os
três quilómetros do per-
curso em 15 min. e 7
seg.. Em 2.o lugal.
ficou Irene da Silva
(15 min. e 10 seg.); 3.o
Maria da Fonseca

pelo ..internacional"
escocês Andy GraJr) o
Fortuna (RFA) precisam
somente de pequena
cautela na segunda
..mão" pârA se poderenr
qualificar. Outros re-
sultados: Dynamo
Dresden (P"DA) venceu
o Rapid Viena (Austria)
por 3-0, Bayern Muni-
que (RF.A.) bateu os ita-
lianos do F"oma por 2-0
e Dynamo de Moscovo
(URSS) e Larissa (Gré-
cia) tiveram um nulo.

TAÇA UEFA - Os
cspanhóis do Real Ma-
drid puseram fim aos
24 anos da invencibiii-
dade do Tottenha.,n no
seu próprio estádio e
numa competição in-
ternacional. Venceram
em White Hart Lane
por 1-0, graças ao au-
to-golo do defesa Steve
Perryman. O Inter de
Milão (ïtália) e o IVIan-
chester United (ingla-

hcporto

(15 min. 15 seg.); Dilma
ca Silva (15 min.
18 seg.) e Elvira Fer-
nandes (16 min. 18 seg.).

Entretanto, o camara-
d,a António Pires, Di-
reétor-Geral da CUP,
inaugurou solenemente
uma exposição de foto-
grafias alusivas a viCa
da cooperativa em todos
os cantos do país.

No acto inaugural,
António Pires realçou a
importância da c,ontri-
buição que uma firma
francesa (Franzetti) e
deu ou"tra holandesa
(1\{avegro Internacio-
nal) deram a cooperati-.
va, na possibilidade de
fesi,ejar o Seu déc.imo
aniversário.

terra), vencedores res-
pectivos do Colónia
(RFA) e do Videoton
(Hungria) por 1-0, de-
verão estar vigilantes
no segundo encontro.
Em Seravejo, cs jugos-
lavos de Zeljeznicar ba-
teran o Dynamo de
Minsk (URSS) por 2-0.

IRÃO E)íCLUÍDO -A Federaçã.o Interna-
cional do FuteboÌ As-
sociad.o (FIFA) excluíu
o ïrão da participação
nas eii,rninatórias cla
fase finaì do Campeo-
nato Mundial de Fute-
bol a ser disputado no
L{éxico ern 1986.

O afastamento do
Irão das competições
internacionais deve-se
ao facto de este se ter
recusado a disputar os
encontros da eiimina-
tórias (com o Barhein e
o Yemen Democrático)
em campos neutros.

Despor{o

0 topo da tabela elas-
sificativa do Campeo-
nato Naci^onal de Fute-
bol, dispütado no pas-
sado firn de semaira, não
se modificou após a dé-
cima terceira jornada.

l.To sábado à tarde, ern
Eissau, o Ajuda Sport
vence o Ténis Clube por
3-2 e, 'à noite, ..a águia
estaria mais segura se
não fosse o brilho da
estrela". O empate entre
BenficaeaEstrelaNe-
gra de Bissau foi a zero
bolas.

No domingo, o Spor-
ürg, que teve muitas
dificuldades ante o
Tombaii, acabou pou
vencer por 2-0 enquan-
tç à noite Sambaro rnar-
cgtr o único golo da
[tDm frente aos rapa-
zffi dos *Balantaso de
trdlansoa.

No interior do país, a
tradição da invencibili-
dade do Farim em Ba-
fatá acabou quando tu-
do foi resolvido no pri-
meiro minuto por João
Cassamá. Apesar de não
poder contar com cinco
dos seus titulares, a
equipa de Bafatá deveu
esta vitória (1-0) ao
*lçssps1" Bula que de-
fendeu uma grande pe-
nalidade.

Em Bolama, o Estre-
la local e o Gabú em-
pataram a duas bolas
enquanto que nuln
o.derby" nortenho per-
dendo por 1-0, o Buia
deixou escapar, no seu
próprio terreno, os dois
pontos em disputa corn
o seu mais sério rival
zonal-Canchungo. Cada
vez pior está a equipa
do Bissorã que nesta
jornada perdeu em Qui-
nara por 2-0.

r: llo topo üudo mü mesrf;rs1 3." Jornad;

TerminsrüÍn ü$ Ëormeims dm tffiP
Analise

do proiecto

de estüluto

do Fomento

do Desporto

CoÍn petEções f; m*etrfr?ffi€fi sü.nffi Es

S{ô FIHTCEAD

1985

ANO

DE

SANEAMENTO

ECONOMICO

COMBATE

C0RRUPÇÃO

Nô PII.ÍTCIIA:
BRÂSIL, C. P"

5.Í - BISSAU
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DA INFORM,\ÇÃO

TELECOMUNICTì.ÇÕES
SECIì, ETARIÂ DS

DÂ IINFORMÂ.

- TELDFONE N.f

DireeÍor: AaÍónlo !toarc*.

dc rcdacção em erer-
João Quintino.

Reitacção: Anie*fo Alver,
Contó, Antirnío

vares, Carolina Mcrgadc.
Amado, Inácia Pc.

Jurtinianc \'Íenclonçq
Djau, I\'Íateus da

OdeÍte Cardoso, Po-
Aibino, Paulo Nanque,

Abina, Ilaquetagcrnr
Camará, Fìernasds

ÀÍanuel Júlio. Foto-
.Agoslinho Sá, Ca-
Cán José TchuCri,
da Costa, Ì.,Íárie
Pedro Fernander.

da RedrcçÍol
Gama, Ivetu h{on-

Rita Capucho. Âdrul
e Venda: Âugclr

Ernesto Cá, Manuole

POLÍCIA: COp-l, a:rtigg
Esquatlra >. 21 3't 49i

antiga 2,r Esqua-
* 2l 13 65; COP-3"

iga Polícia Móvel e

HOSPIIIAL: Banco dc

- 9l ?l 66; Ma"
.- 21 28 d9; pc-

Farmodin.rl*Rça
Mendec - lt 55 I5l

NÍoderna - Rrta
de Setembro - 2i 27 Q2;

a dr. João Slaror
Ganna - Bairro dç Be-
* 2l 3.í 73; .Fermácth

igiéne - Rua António
* 212520', Fat-
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VN EDIÇ,AO DA TA'ÇA AMILCAR CABRAL

An$ l|t BAillUt lnntc0t'lErlltulls À 0uHÉ-BtssÄu
Os ares de Banjul não são de todo recomendáveis

Dara a Guiné-Bissau. Há cinco anos, nesta mes-

ila-cidade, aquando da segunda edição do troféu'
os guineenseJ regressaram a Bissau só com der-

"ãtu-t. 
Também désta vez o seleccionado não foi

mais além, apesar tle ter conseguido um empate
qug-o colocou na penúltima posição'- -L,rgu* que Bissau rejeitou por ter depositado
muita espe"àttça nesta equipa que 

- 
contava com

reforços lnão os mais adequados) vindos de Por-
tugal. Esperava-se uma participação mais valorosa

se não fosse a falta de Pernas'
ä' Coitt¿-gissau teve o enlseio de provar co-

-o á o-u final. Esta proeza foi cometida em

Ñã""t"ñãit quando o'"teãm" contou, pela primei-
ra vez, com o concurso dos profissionais emigran-
;; "; Portugal. Na primeira edição (Bissau)' não

"óos"goio 
franqueai a porta-- da final porque

"e" 
iõi @paz dJ bater os malianos na marcação

ã"-g"""¿"å penalidades. Depois destas duas fa-

ç"nËut, o sôleccionado ficou-se sempre pela me-

iliocridaile.
Nem tudo ostá perdido no entanto' A Taça

Cabral foi perpetuadã e, com trabalho, este tro-
t"" ìo¿u aiiaa vir parcr Bissau "i1o 

é ambicio-
oã¿oi Vf"t, aquele ot"t".i¿, por Bissau, em 1975'

esse já está bem guarda:'--::ho em Dakar'

SHITHGAL È SMTM ANOS
DM EMGT]LAI3IDADM

MÁnIO COLUNA, CAPIT^A.O DA EQUI-
PA PORTUGUESA QUE CONQUISTOU A
TERCEIRA POSIÇÃO NO MUNDIAL DE
r.966 (TNGLATERRA) ESTEVE ENTRE NoS
E ACOMPANHOU, EM BANJUL, AS PERI-
PÉCrAS DA SELECÇÃO DA GUrNÉ-BrS-
SAU.

CEDIDO PELO BENFICA DE PORTU-
GAL, ONDE TRABALHA ENQUANTO
AGUABDA O RESTABEI,ECIMENTO DA
SUA ESPOSA PARA REGRESSAR A MA.
PUTO, COLLItIA FOI CONSELIIEIRO DA
EQUIPA EM BANJUL E NUMA ENTRE-
VISTA A STAKA CONSIDEROU QUE
..,NÃO SE DEVE TRABALHAR, SOBRE
JOELHOSÞ (CENTRAIS).

Senegal conquilstou
definitivamente a Taça
Amílcar Cab'ral, ofere-
cida pela Guiné-Bissau,
ao cumprir durante a
VII edição o regula-
mento norteador da
competição. Ao mesmo
tempo, totalizou cinco
vitóri,as alternadas e
três consecutivas.

Durante os sete anos
que durou a disputn
deste troféu, o Senegal
consagrou-se como uma
equipa regularíssima ao
estar presente em to-
das as finais da prova
e a sua hegemonia só
foi contrariada por
duas vezes quando a
Guiné-Conakry ganhou
as edições de 1981 (Ba-
mako), e de 1982 (Praia).
A regularidade senega-
lesa é confirrmada nas
resthntes edições: 1979
em Bissau; 1980 em
Banjul; 1983 em Nou-
akchott; 1984 Free-
town e 1985 Banjul.

O NOSSO IUTEBOT Ë ACADÉMCO E ATRASADO

- ofirmo Dorningos C¿



Vll Edicoo do Toço Amîlcor Cobro!

Mário Coluna: Nåo se öeve trabalhar em eima do ioelho

Gentilmente cedido
pele Benfica de Lisboa,
onde trabalha com os
júniores enquanto per-
lrânece em Portugal,
Mário Coluna chegou a
Banjul nas vésperas da
competição sem que tj-
vesse a oportunidade de
um contacto com os
seus colegas que orien-
tavamaselecçãoemui-
to menos com os joga-
dores. Não viajou para
Bissau juntamente com
os jogadores que refor-
çaram a selecção de fu-

tebol porque a delega-
ção encarregada dos
contactos em Portugal
desconhecia qual a sua
relação com o Governo
de Moçambique, seu
país natal para onde
foi viver depois da in-
dependência.

..Tenho a minha vi-
¡la organizada e defini-
da em Moçambique -expiicou Coluna
e encontiro-rne em Por-
tugal devido à doença
da minha esposa, a

submeter-se a uma de-
licada operação cirúrgi-
câ>>. O antigo <<craçlue>>

do futebol português
tenciona regressar a
Maputo, onde é dirigen-
te dos Caminhos de
Ferro,eàpua equipa¡
o Ferroviário.

REFORÇAR PENSAN.
DO NOS MELHORES

..Na mira de reforços
paraaselecção,aGui-
né-Bissau deve pensar
nos melhores jogadores
emigrantes em Portu-
gal e não nos disponí-
veis", defendeu o velho
..capitãO", para qüem
não é reforço ir bus-
car um Cadri ou um
Dja"belo.

<.Cadri tem o seu va-
lor, mns está habitua-
do a jogar com os mi-
údos e Djabelo não o
vi jogar em outras cir-
cunstâncias para uma
conclusãon, disse.

Para conseguir os
melhores jogadores,
considerou que a Gui-
né-Bissau deve contac-
tar as equipas onde mi-
litam esses atletas a
tempo e horas para so-
licitar as suâs dispen-
sas, depois de consultar
os treinadores que es-
tão à frente da Selec-
ção pois sáo eles que
sabem quais os reforços
necessários à equipa.

-Não é papel do di-
rector, do presidente
ou de qualquer outro
dirigente indicar este
ou aquele jogador.

Essa responsabjlidade
é reservada ao treina-
dor ou sqleccionador",
declarou Mário Coluna.

Em qualquer sector,
uma organização deve
ser forte e bem estru-
turada, com quadros
competentes. Verdade
confirmada pelo *capi-
tão" ao apontar Portu-
gal como um país com
possibilidades de apoiar
a Guiné-Bissau na'for-

mação de quadros, pro-
movendo crursos ou en-
viando técnicos nos vá-
rios domínios que com-
porta o desporto. Neste
aspecto, o primeiro
passo já foi dado. Du-
rante a reunião da Co-
missão mista luso-gui-
neense, o desporto foi
contemplado prevendo-
-se auxÍIio português
quanto a formação de
quadros.

QUEM NÃO CHUTA
NÃO MARCA E [.T.ã.O

GANHA JOGOS

Em Banjul depois do
encontro cofil ¿ Serra
Leoa, â Guiné-Bissau
foi apontada como can-
didata às meias finais,
mesmo Mário Coluna
chegou a ventilar essa
pos¡sibilidade. Solicitado
para fazer uma crít[ca
ao comportamento da
equipa nacional diria:

<.fJma equipa que
não chuta não marca
golos e quando não se
marca não se pode as-
pirar vitórias".

Uma expressão que
traduz a1s oportunidades
desperdiçadas pelos
avançados, o secton
mais fraco da equipa?

*Não o podemos de-
signar de fraco - re-
torquiru mas com
falta de iniciativa dos
avançados frente a ba-
liza contrária. Contra a
Gâmbia tinhamos que
vencer porque um em-
pate era um castigo,
mas preferível a derro-
ta. Porém aconteceu o
erro do guarda-redes e
viu-se o resultado",
co'nsiderou.

Não conhecendo os
jogadores, o papel de
Coluna limitou-se a su-
gerir tácticas para os jo-
gos. Segundo reconhe-
ceu, não sabe avaliar
até que ponto foi bené-
fica a sua colaboração
já que a equipa traba-
thava dentro de um es-
quema táctico que nun-

ca viu. Por isso nao
opinou se os jogadores
cumpriram ou não.

UNIÃO DE CLUBES
UMA SOLUçA.O?
I

Coluna esteve nå se-
de do Benfica de Bis-
sau å convite dos res-
ponsáveig daquela co-
lectjvidade, onde the
foi oferecida uma lem-
brança e outra para ser
s¡l¡ogue ao Benfica de
Lism.'a.

Durante a visita o
convidado referiu como
uma das possíveis sai-
das do futebol guine-
ense a criação de uma
União de Clubes.

Mais tarde, ao ser
interrogado sobre essa
sugestão diria:

<.Por aquilo que sei,
oficialmente não existe
profissìonalismo, mas
este instiaurou-se indi-
rectamente já que os
jogadores são pagos pa-
ra jogar e, em conse-
quência as transferên-
cias transformaram-
-se em guerra para
desfalcar o adversário.
Por exemplo; qualquer
jogador que se transfi-
ra do Sporting para a
UDIB ou vice-versa é
aliciado com melhores
condições*.

Para o controlo desse
desequi|íbrio, Co1una
apontou como saida a
criação de ¡rma União
dos Clubes, onde as
colectividades defini-
riam entre si as normas
a reger as transferên-
cias e consequentemen-
te a concorrência.

BENFICA TEM
AS SUAS PORTAS
ABER,TAS

Posto perante a
questão de trabalhar
na Guiné-B'issau se
houvesÊe interessado no
seu concurso, Mário
Coluna afirmou que
tal decisão não depen-
de só de si.

oComo é de conheci-
mento de todos estou
vinculado ao Benfica",
referiu, acrescentando
todavia que as portas
do Benfica estão aber-
tas ao apoio dos países
de expressão portugue-
sâ, acrescentando que

".se a Guiné-Bissau so-
licitar ao Benfica um
técnico, seja eu, o Toni,
o Eusébio, o Ângelo ou
o José lfenriques, não
terá uma resposta ne-
gatiiva devido a dis-
ponibilidarle do clube.
Desmentiu, no entanto,
e categoricamente qual-
quer contacto entre as
duas partes assim como
com as autoridades ca-
boverdianas em Ban-
jul.

CONFUSA A EDIçA.O
DE BANJUL

oÀ frente da selecçãc
de Moçambique estive
em várias partes da

Bejamim Gom,

Umas das pesso
foi Benjamim Gome

Quando o técnir
nientes para a Guir
revelando qtre não ot-
eliminar aiguns joge
deles tenham dado ¡

..Se tivesser¡:os
maus resultados (cor
em cima de nós,, ali,t
contributo dos "rr:fc

Para Beni;.mim
sideração antes de s,
Portugal. Nós toman
Desportos através d

Africa efoia primeir
vez que vi uma organi
zaçãs deste tipo. Dei
xou-ne confuso. hIã
sei se são as normas d
própria institr-rição o
se foram reflexos das di
ficuldades do país orga
nizador" - fez notar
entrevistado apontand
o facto de vários ele
mentos de uma clelega
ção terem sido alojado
em locais diferentes.

..Não culpo os res
ponsáveis da Guiné
-Bissau, mas no hote
onde estava alojad,

...Se a Guiné-Bissau necessithr no futuro do
concurso de um treinador estr'angeiro é imperativo

que faça os contactos com antecedência para que
possa colher os frutos de um trabalho sério e de-
dicado", afirmou Mário Coiuna que esteve em
Banjul a instância das autoridades desportivas de
Bissau na qualidade de conselheiro da turma na-
cional. ..Não se deve trabalhar em cima do joelho".
sublinhou.

Numa conversa åmena com o célebre *capi-
tão. da equipa portuguesa que obteve o terceiro
lugar no Mundial de futebol, em 1966" foram fo-
cadas os temas dos reforços para a Guiné-Biss,au,
da organização da VII edição da Taça Cal:ra1, da
União dos Clubes, da formação de quadros e do
futebol moçambicano.

ffi __

Frograma de actividaffi@dffi
O programa de actividades da Zona-2 apro'

vado pelo5 Ministros d6 desporto conta com
¿ reallzaçáo do Dia do Despo'rte Africano s o
da Disciplina. O primeiro tem por objectivq a
o.rganização de mesa, redondas sobre o movi-
mento desporti'ro no mundo, o Conselho Supe'
rior do Desporto em -África (CSDA) e a Zona.

O segundo é o desencadeamento de uma lu'
ta pacífica esc'talecida contra a violência no
desporto, tendo, sido recomendado a distinção
daqueles que c'lntribuiram para pôr cobro aos

males qus assolam os estådio, c deturpam o
fenómeno desportivo. Enquanto o primeiro
(Dia do Desporto Africano) tem prevista a sua
realaação, em cada um dos países, no segundo
domingo do mês de Dezemb¡o, o segundo, tam-
bém organizado a nível de cada país, está deter-
minado para o fim de cada época desportiva.

ACTIVIDADES desportivas começam lon

to neste mès com o Campeonato dc Atletismo
em Banjul. De 23 de Junho a 3 de Julho
Cabo Verde será iringue da Gala internacional de

Boxe da Zona-Z. Em Junho. o Mali tomará sob
a sua alçada a organização do Torr-reio de Bas-
quetebol para a disputa da Taça Em.ir Ould
Aida (em júniores) masculino. Em Novembro,
os países da Zona,, reunir-se-ão na n/Iaur,itâ-
nia para a disputa da Taça Ahmed Sekoti
Touré em I-.¡uta tradicional.

O Ténis terá Bissau por cenário, em data
a indicar.

SóCrc EDUCATIYAS - A quinta ope-
ração <Descoberta da Tana-Z <tcrâ lugar em

----¡ü 

¡
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Nâo ousavanilos arrlscar
esteve presente no diáIogo corn Mário Coluna

to de Domingos Cá.
l

quista abordava a questão dos reforços conve-
l¡t BenjamlITl, SO licitado, interviu na conservacao
(referindo- se a sua pessoa e ao técnico principal)
que vieram de Portugal, rnuito embora alguns
garantias. I

esses jogadores em Bissau e conseguissemos
resto aconteceu), os adeptos guineenses cairiam

a derrota ao facto de não terrnos aproveitado o
recrutados pelas nossas autoridades*. afirrnou.

a opinião dos técnicos deve ser tornada em con-
preender a tentativa de aquisição de feforços em

tos da missão do Director-Geral dos
disse o técnico.

Vll Ed¡cao do Toco Amrlcar Cobrol

il Conferencia da 7,ona-2: Organizaçao
eom saúde apesan de insu¡ieiêneias

bol, com a disputa da
Taça Amílcar Cabral.

Diaquité fez questão
de enumerar as modali-
dades programadas mas
náo realizadas pos os
países que se haviam
comprometido na sua
organização não terem
assumido os seus com-
promissos: Ténis de
Mesa (Mauritânia), Bo-
xe (Serra Leoa), Luta
Tradicional (Mauritâ-
nia) e Basquetebol, na
categori¿ de júniores
masculinos (Guiné-Co-
nakry).
i

POR, COBRO
AS IMPROVISAçÓES

Na sua dissecação da
vida organizacional,
Diaquité disse ainda
que para pôr côbro às
improvisações é neces-
sário fixar períodos
cíclicos para que
possam concretizar os
projectos elaborados
sem sobressaltss.

Para a Taça Amílcar
Cabral, por exemplo,
salvo algum improviso,
a data fixa é mês de
Fevereiro. Por outro la-
do, cada país deve es-
tudar em detalhe as
suas possibilidades reais
antes de se comprome-
terem a organizar algu-
ma manifestação. Uma
vez tomada essa res-
ponsabilidade a mesma
deve ser respeitada sem
reticiências.

<Deve ser feita uma

Apesar de todas as
dificuldades materiais
de vária ordem, a Zona
tem procurado apoiar
minimamente os países
membros da organiza-
ção, com a efectivação
de estágios e seminá-
rios. Mas nem todos os
países participam nestes
cursos realizados pelas
uniões zonais. Do pro-
grama foram materiali-
dados estágios para téc-
nicos de basquetebol e
de quadros administra-
tivos de futebol, desti-
nados aos secretários-
-gerais das federações,
e um seminário de jor-
nalismo desportivo. Só
o estágio de medicina

disse Mårio Coluna
- fiquei isolado. Não
restam dúvidas de que
eram óptimas as insta-
lações. Porém, das ve-
zes que tive de ir ao es-
tádio, fi-lo sempre de
táxi, porque o carro en-
carregado do meu trans-
porte nunca aparecia e,
or isso, cheguei sem-

pre ao estádio em cima
da hora". Porém, fez
notar que não conheceu
as outras Edições para
fazer comparações.

Senegal e Mali foram
as duas equipas que im-
pressionaram o ..caPi-
tão-. Devido a sua ossa-
tura, o ...Senegal mere-
ceu a vitória, mas se
fosse o Mali ainda seria
melhor porque foi a
equipa que apresentou
melhor futebol, mais
estruturada tacticamen-
te e com boa disciplina
no terreno, o que não
.se conseguiu ver em

certas equipas inclusive
na turma organizado-
ra>>.

NIVEL DE MOÇAMBr-
QUE SUPERIOR AO
DA GUINÉ E ANGOLA

Muito embora tenha
os seus problemas rela-
cionados com a guerra,
NIário Col.una conside-
rou o níve1 actual do
futebol moçambicano
superior ao da Guiné-
-Bissau e mesmo de An-
gola.

Um dos gra.ndes se-
gredos da sua evolução

é o facto dos clubes es-
tarem integrados nas
empresas ou ministé-
rios, afirmou Mário Co-
luna.

Naquele país, cada
empresa estipula uma
verba destinada aos
seus clubes que assim
vivem sem grandes
preocupações financei-
ras. Este fenómeno alas-
trou-se por todo o pais.
O Ministério de Segu-
rança é responsáveis Por
todos os clubes designa-
dos por Estrela Negra,
a Linha Aérea, Minis-
tério de Comércio e ou-
tras empresas têm ao
seu cargo outras equi-
pas.

Moçambique encon-
tra-se empenhado nas
eliminatórias da Zona
Africana para o Mun-
dial, depois de afastar
Madagascar. Sobre as

possibilidades da selec-
ção, Coluna considerou:

<.Não sei como estão
a trabalhar actualmcn-
te, mas deram-me con-
ta de que muitos joga-
dores desertaram para
a ^África do Sul à procu-
ra do profissionalismo.
Na minha opinião, são
jogadores que fazem
falta à selecçãoenão
sei se åpareceram ou-
tros para que possamos

ultrapassar as dificulda-
des que surgirão duran-
te a eliminatória".

O secretário-geral da
Zona 2, do Conselho
Superior dos Desportos
de Africa, afirmou, no
relatório que apresen-
tou na XI Conferência
dos ministros do sector,
reunidos a 16 e 17 de
Fevereiro, em Banjul,
que a organização
transpira saúde, <apesar
de certas insuficiências
a remediar".

Na sua comunicação,
Fassirmman Diaquité
abordou o problema da
ligação entre os países
membros e o secretaria-
do, a formação de qua-
dos e as questões de or-
dem financeira e admi-
nistrativa, que conside-
rou continuarem a ser
o -calcanhar de Aqui-
les" da organização.

O secretário-geral da
Zona2criticou ofacto
de os países, após as
reuniões do Conselho de
Ministros do Desporto,
não manterem uma ii-
gação permanente com
o Secretariado, não res-
peitando as resposabili-
dades contraídas indivi-
dualmente quer na exe-
cução do programa
aprovado, quer na par-
ticipação nas várias
competições levadas a
cabo, sublinhando duas
únicas excepções: a
Guin6-Bissau e Cabo
Verde.

No sector da eompe-
tição desportiva, ape-
nas quatro modalidades
conheceram sucesso: o

momento em que todas
as zonas do Conselho
Superior do Desporto
de Africa (CSDA) des-
pertam>.

FORMAçA.O
DE QUADROS

No capítuio da for-
mação de quadros, sen-
sível para a maior par-
te dos países da Zona-2,
o secretário-geral fez
uma resenha sucinta.
Para ele, é necessário
solicitar uma subven-
ção à solidariedacle
olímpica, FIFA, confe-
derações e federações
nacionais e internacio-
nais para ajudar na so-
Iução deste problema.

serviu, de certa forma,
de entrave na gestão do
ano 1984-85. ..O balanço
das nossas contas de
exploração -' esclareceg
o secretário-geral
tem o seu reflexo devi-
do ao baixo nível do
pagamento das quotiza-
ções dos países mem-
bros, das contribuições
dc CSDA, das receitas
do Dia do Desporto e
das diversas manifesta-
ções'>. Nas operações
dos encargos do Secre-
tariado da Zona nota-se
a predominância nas
despesas dos custos dos
transportes e das mis-
sões feitas por necessi-
dade de manter contac-
tos constantes com as
autoridades dos países
membros.

Nesta base, a XI
Conferência rectificou o
relatório do Secretaria-
do e adoptou um orça-
mento no valor de de-
zanove milhões de CF.A.
(cerca de 5 miihões de
PG). A Conferência
convidou os países a
tomarem as medidas
necessárias paraTâ regu-
larização das suas quo-
tas tanto junto do
CSDA como da Zona-2.

A formação de um
Secretariado Geral corn
residência fixa em Ba-
mako, a ser constituido
por cada urn das
Uniões Zonais, eacria-

Setembro, no Senegal e o Festival de Ballets',,
em Serra Leoa, numa data a precisar.

FORMAÇÃ.O DE QUADROS - Estágios
para quadros administrativo de futebol dsstina-
dos aos secretários gerais e tesoureiros das fe-
derações nacionais serão realizados este mês, no
Senegal sob a égide da FIFA e, em Outubro/
/Novembro, os jornalistas desportivos da Zo-
na-2 reunir-se-ão na Mauritânia para o III
Serr¡inário dos Profissionais da Informação
Desportiva.

Atletismo, com a dispu-
ta do campeonato de
tsanjul, o Ténis, com os
torneios de Dakar, o
Basquetebol, com as
competições femininas
deBamako, eo Fute-

profunda reflexão no
sentido de encontrar as
vias e meios susceptí-
veis - rematou de
relançar a nossâ zolna a
fim de manter o seu
lugar de <leader*, num

desportiva foi adiado.

SIîUAçAO
DAS FINANÇAS

A situação da tesou-
raria dificultou a exe-
cução do programa e

ção de satélites zonais
em cada um dos países
membros permitirá, se-
gundo Diaqmité, estabe-
lecer um laço estreito
entre as partes que
compõem a Zona-2.
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oÇo cor

Os erros da aufo-suliciencia
Ate na seeretaria seleegâo iogou mal

Os isri{æ da:Guiné-Bis'
sau na campanh¿ de Ban'
jul nãs se verificaram só

dentro das quatro linhas,
alast¡a¡am-sE igualmente
nela secretaria onde foi
'considerado improceden'
te um protesto apresen'
tado pela selecção nacio'
nal dc futebol, porque o
processo levantado não
respeitava os regulamen'
tos om vigor na Zona.

O caso é simPlæ,
transParente, e os fesul'
tados demonstram a fal-
ta de preparação dos
responsáveis Pelo selec-
cionado nacional nestas
andanças e empenhos.

O cass - simPles e
transparente, rePetimos

- conta-se em Poucas
oalavras.^ A selecção nacional foi
avisada de quc a Gâmbia
tinh¿ um jogalor mal ins'
crito, à luz dos regula-
mentos, Pelo que reali'
zou o encontro com o
conjunto d6 pafs organi'
zador sob Protesto. Mas

logs na declaração de
protesto se ..meteg
água", porque em vez
de constar a assinatura
do ..capitão" da equipa,
Cláudio, aþareceu no
seu lugar a do delegado
federal, Gabriel Lobc¡
de Pina.

Mas o erro ampliou-se
quando o processo foi
submetido à apreciação
da Cornissão Técnica, iâ
que em vez do nome do
atlet¿ irregularnente
inscrito, Garba TouraY,
que até jogou e tudo,
tõi inscrito Pelos diri-
gentes guineenses o no-
me de seu Pai' A res-
posta da Gâmbia foi um
iOgico e rotundo: *Não
temos nenhum ioga-
dor com esse nomeD.

Claro que há exPlica-
cão para todos estes de-
iastrès. Por exemPlo, o

ilelegado da Guiné-Bis'
sau nãs sabia inglês e

não soube destrinear no
bilhete de identificação
do jogador o seu nome
do seu progenitor. Mas,

se era assim, pârâ que
se fez a selecção acom'
panhar de um tradutor?

Derrotada em campo e

na secretaria, a selecção
nacional só tem que se

culpar a si própria.
O jornalist¿ também

não consegue peroeber,

O nosso futebol é
-ofirmou Domingos

Com botas arrumadas
prematuramente, impu-
nha-se uma conversa
com Domingos Cá, se-
leccionador e treinador
principal da turma gui-
neense presente em
Banjul. Não a título de
réu como muita gente
pediu, mas na qualida-
de de técnico que teve
as suas opções, infeli-
zes, mas também como
um derrotado por falta
de material humano.

No diálogo estabele-
cido, Domingos Cá afir-
mou que o seleccionado
comportou-se bem,
cumpriu as instruções
dadas a cem por cento
e apontou o porquê des-
ta ou aquela opção.

STAKA - Nos dois
rlltimos jogos houve jo-
gadores que ficaram de
fora e eram apontados
por si como titulares in-

discutíveis. Caso fla-
grante foi o de Ussuma-
ne Salla. Pode exPlicar
o porquê desta oPção
incompreensível para
toda a gente?

Domingos Cá - Che-
gadosaBanjul e nos
treinos aí realizados, al-
guns jogadores em que
tinhamos depositado
muita esperança não
corresponderam ao que
se esperava deles. Pe-
rante o imprevisÍvel,
era necessário agir, Pois
tratava-se de Ussumane
Salla, Nogueira e Elói.
A improdutividade des-
tes elementos deveu-se
talvez à falta de hábito
em actuarem na relva.

..Ciro, com o papei de
jogar solto no terreno
devido a sua caracterís-
tica ofensiva, não cum-
priu essas instruções.
Penso que o motivo foi

a marcação cerrada de
que foi alvo Por Parte
dos gambianos. Embora
não goste de falar em
arbitragem, não Posso
deixar de afirmar que
perdemos o jogo com a
Gâmbia porque o árbi-
tro assim o entendeu".

S. - Com Danar, En-
ça e Daniel na equiPa, a
Guiné-Bissau não teria
mais probabilidades no
terceiro jogo?

D.C. ..8 Possível
que muita gente Pense
que sim. Mas o terceiro
jogo era bastante inr.-
portante para nés. De-
vido as suas caracterís-
ticas, alinhámos com
Beto Vaz para impedir
a subida dos centrais
contrários, mas e1e é um
jogador que foge a luta
quando sofre muita car-
ga. Por isso, oPtámos
por ter no banco dois
homens frescos. Assim,
Danar e Ença podiam
entrar para substituir
Beto Vaz.

Só que não se admite
que um jogador na Pe-
quena área não seja ca-
paz de marcar g o 1o s
preferindo endossar a
um colega, só para fugtr
às suas responsabilida-
des mas tenho a certeza
absoluta de que se mar-
cassemos os dois tentos,
o resultado não nos seria
adverso.

Enfim o papel de um
técnico é de saber ava-
liar os seus jogadores e
para mim Simão é frá-
!il, "nquanto 

que Daniel
é talhado para alta com-
petição. Embora sem jo-
gadores possantes, Cabo

Opiniõo d
No fim do torneio

auscultamos as oPiniões
de quatro jogadores,
assim como de alguns
elementos que acompa-
nharam a equipa até
Banjul. Entre eles con-
ta-se o conhecido ex-
-lateral do Sporting e da
selecção Armando Ma-
nhiça, assim como Brai-
ma Sori, que começou
a sua carreira no Fa-
rim, onde se projectou,
e depois no Sporting
antes de debandar para
Ziguinchor. Agora en-
óontra.se em Banjui ac-
tuando no Port Autho-
rity, campeão gambia-
no, onde é tit'ular.

USSUMANE SALLA
- <<Não sei porque ra-

e olguns pqrt¡cipontes

por outro lado, todo o
..secretismo>> em 91ler
bacocamente, os diri-
gentes encerraram o as-
sunto, sonegan-
do inf ormação a
quem tem por obrigação
tlansmiti-la ae pafs. Num
caso destes, a união cn'

Verde possuía-os rápi-
dos erijosetinhamos
todo o interesse em con-
tinuar com Daniel que
mete resPeito".

JOGADORES
GUINEENSES
SEM <.RAM"

S. - Disse que a
equipa cumpriu as ins-
truções. Pode falar so-
bre o seu comportamen-
to?

D.C. - ..Todos os que
presenciaram g actuação
da selecção ficaram ad-
mirados. Praticámos um
bom futebol, só que a
sorte não nos bateu à
porta para irmos mais
a1ém.Efutebolémesmo

académico e atrasado
có

tre todos os sectores na-
cionai, presentes em
Banjul, de seleccionado
à Imprensa, poderia ter
permitido que, através da
da troca de informações
e experiências, se tives.
sem obtido resultados
diferentes.

assÍm, equipas que mais
jogam saiem derrotadas
por falta de sorte. Foi o
que nos aconteceu, mas
tambémnãoé menos
certo que a Guiné-Bis-
sau não tem actualmen-
te jogadores de ..raiva,'.
O nosso futebol é mais
académico e está atrasa-
do em relação aos nossos
vizinhos, mais práticos,
aguerridos e competiti-
vos>>.

S. - No seleccionado
nacional havia um joga-
dor lesionado e...

D.C. - Sabiamos que
Djabelo estava lesiona-
do, pois no treino em
Bissau ressentiu-se, mas
mesmo assim decidimos
levá-Io sob tratamento,

Reconheça-se que a
auto-suficiência insufi-
ciente teve o castigo que
mereoeu. Pena foi que
tal castigo tivesse caldo
igualmente sobre os
adeptos da selecção, es.

ses, sim, completamen
tes inocentes.

muito embora soubesse-
mos que não iria render
o habitual. Nas circuns-
tâncias em que foram
convocados de Portugal,
não seria eu, Benjamim,
e penso quê mesmo Co-
luna,aimpedir a sua
deslocação para Banjui.
Se isso acontecesse e
com esta derrota iriam
pedir as nossas cabeças.

..Espero que esta con-
versa sirva de algo. A
equipa técnica deu o
máximo de si mesmo e
não tem culpa nos resul-
tados adversos da selec-
ção nacional, pois os jo-
gadores foram instrui-
dos para rematarem
constantemente à bali-
za>>.

zão não fui incuido na
equipa. Foi uma opção
do técnico, mas com a
minha inclusão a equi-
pa teria mais acutilân-
cia. A derrota contra
Cabo Verde não foi de-
vido a má utilização
das pedras, mas sim
por fialt de sorte".

QUINZINHO -..Fo-mos infelizes em todos
os jogos, com os avan-
çados bastante precipi-
tados na concretização.
Na minha opinião, de-
vido ao factor lingua,
devem-,se contratar téc-
nicos portugueses por-
que com um trabalho
sério e feito a tempo e
honas poderemos no
préximo ano trazer a
Taça para Bissau>.

FORBS - ..,() futebol
é mesmo assim e há
jogadores que falham as
oportunidades mais fla-
grantes. ßealmente ê
dernais falhar t¡ês go-
los, mas estava no meu
dia de azar. A elimina-
ção da Guiné-Bissau de-
veu-se ao factor sorte*.

CIRO - <.Contra to-
das as persp'ectivas Ber-
demos a eliminatória.
Escolheram dní para
transportar o jogo de
trás para a frente, re-
servando-me um papel
nada habitual, pois sol-
to no terreno daria
mais resultado. Aliás é
o papel que gosto de
desempenhar, tanto, que
o fiazia no Sporting>.
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